
Numa vista panoramic·a, captada por um fotografo especializado, temos a Presidente Prudente de hoje. Uma fábula feita realidade:. naquilo que o máximo sonhado já 
está ultrapassado e em muito. Aos alienígenas, aqui cheg:ados ou mesmo em recebendo notícias do que somos, o estupefaciamento é pouco do que se pode dizer, no 
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defrontar com a soberana a altaneira ciaade que domina a planície, do outrora Córrego do Veado. Isso é Presidente Prudente. 

JORNAL DA REGIA O 
PRES. PRUDENTE - "<' feira, 14 de setembro, de 1965 N.o 5.380 

Nosso prefeito, Florivaldo Le:d, acompanhado da pli.melra. 
dama da c~llarle, corresponde ao dinamismo que êle emana 
•e que a cidade, assim com0 esperou, está recebendo nas rea... 
lizações que vêm se sucedendo desde o seu primeiro dia de 

exercício, não deix;~ ndo parn depois, nunca, aquilo que pode 
fazer no mo:rr..•ento em que é reclamado. Não é nosso o co­
mentário, nem de ninguém da cidade, quando aqueles que 
vém de entras cidades, conhecendo-as como conhecem, nos 
ela illicam de um povo feliz por possuirmos um prefeito do 
qu; late do nosso, havendo mesmo aquêles que afirm~,m ser o 

único em todo 0 Estado. 
I so é Presidente Prudente 

PRESIDENTE PRUDENTE 

N 0 respeito ao no• !> brasã!>, cal:B a transmissão da 
mensagem gut: encerra., num convite claro à operosida­
de, ao enriquecimento norm11 e natural que a. terra. 
forneoe aos que aqui vêm par.a se transformar em mal!J 

uma, p.ucela dle um povo altaneiro, justo e 
empreendedor. 

Isso é Presidente Prudente. 
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DA 
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- DEMJ;;TRIUS -

-- Na festa da Cerveja te· 
ve de tudo, inclusive 

cerveja, não é mesmo, com tô­
da aquela gente que foi por 
lá. 

--. E' possível que todos os 
registros não caibam ho­

je, ficando para a próxima, 
esperando mais ainda o Baile 
de Aniversário do "007" Ciub, 
o clubéco de-estimação, mas 
chegare.mos lá. 
- , O Jair Pimenta, que não 

gosta de ser chlllmado ~ 
"pimentel", a~usava todo mun­
do de primo, enquanto la­
mentava. não ter -podido um 
avião levantar vôo. 

- No local, me pareceu 
mais estar em São Paulo 

em uma festa de um clube de 
lá, tamanha era a. afluência. 
Por tudo, valeu a organização. 

-- Vi 0 quinteto, desfalcado 
da. Maria e da Rosa; a 

Mal'ia mais procurada por 
alguém lá de Marlngá. ' 

-- Acredito que o mais di­
fícil estava em saber 

quem não :foi. 

-- Rosa Maria Funari, mui. 
to bonita em sua fan· 

tasia, continuava quebrando 
corações. 

- - Por outro lado, a prí· 
ma Márciw entrou nu· 

ma de "cabide", ficando a 
maior Parte do tempo em que 
a vi pendurada por um bra­
Ço sem gosta:r ... 

-- Ana Lúcia Barros foi a 
Raillha. da 11 Festa da 

Cerveja, para satisfação dos 
Castores, que não se aguen­
t-avam de contentamento. 

-- A Dalva, com problemas 
"Ibéricos", explicou o 

motivo de andar sumida. 

-- Registrei Paula., mas, co-
mo 110do fazendo con­

fusão, acredito que a Paula 
tenha estad.o Por lá mesmo, 
pois o nome de quem queria 
registrar era outro: Ull1:ft/ das 
primas do Jair. 
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-- Miau, feroz., bebendo 
muito. Porém, não foi 

na onda daqueles que r.~o 
souberam como chegaram em 
casa, a<lim como o Alex. 

-- E!otá a Festa. da C.erve· 
veJa se ld'aiLSWJ manüo 

em tã0 tra!11cionat, que nau 
e ma)s de r~es1oento rcuu~·•· 
te, ja é reglOn;tJ, po.s nana 
tam<~. gente da regmo quanto 
Ida ctaade. 1mag.u1!-m cumo 
deverá ser e1n 6ü. 

-- Falei lá ~atrás àos cas­
tores, quando faltou ex­

plicar que estav.am em MAS­
SA. _.._...:-~ 

Branco Badan proporc:o · 
nando probleJD.llS a CldL 

nnha. Lima, a pont.o de haver 
reclamação. A pergunta é: E 
depois? ... 

- Interessa;nte e ímpres· 
sionante, era como a li­

la para entrar nao parava. 
1V1as que iua, he1m? 

- 1uw. • ., Ht.p•...Unlenv?., V! a 
..JUH.a.A, pv.s qu.t:tu.\.....0 

cump .. .úQ\...a..h-a:v~ .a.lL. cu~.u.ca ... ".~ 
J!~JU C.illlllU, O b.ut,..lh.ao, Gu.i 

vt.Ulpdnnla uo Aym .. r e o v·· 
ceu.~ . v aymar tonos conhe­
cem, o Vtcente e lütlo ae JaL!, 

agor.t. reslC1l.ll<lo em Londrina. 

-- Ao encontrar a !solda 

Opinião do eletrecist,. d1 
Cia. Antarctica :Baulista qu~ 
tas da CERVEJA que se rea­
acl>mPlilnha há ·anos as 60 fes­
liza.rn no interior e na c3pitll 
pmtli.sta:- "Nenhuma dessas 
se iguala a de P . Prudent~. 
Nunca vi uma igual! . .. " 

Amanhã (15) temos o mtalí­
cio elo contr:~bilish, Nelson 
Dallefi a quem enviamos cum­
pr~mentos. 

José de Souza Reis e famí· 
lia, a um lado, vibraram J:.'El· 
lo sucesso da P..oitada . Em 
vel'dade, êles ajud'l.:rléml muito. 

Quatr0 estações de rádio 
presentes à li Fes,ta da. Cer­
veja. Divulgando a grandio· 

sidade tlc ac~ntecimc:JtJ . 
Aliás, o rádio pru:1entino po· 
de ser resp _rnsa.bi}iza.d:> pe a 
n:jrL vilhl)_,a divulg::.ç;&o da te .· 
ta. O Lions Clut.e reconh ce, 
no rádio e impren:Ja, o fato­
decis'vo {1,:~, bo::.: p~opagand.a . 

Anivers3.r:antes de amanhl:­
Joaquim Camilo de Souza, 
agricultor; Mlllrb Guiomar Lo­
pes, estujante; Ana Ste;la, fi­
lha do sr. e sra. Francisco 
Jacinto; Charllote Laura Rc­
cha Cheiid, estudante; José 
Marcos Bueno Mendes, estu­
dante; dia. 16, Marieta F . Gon­
çrilves auxiliar da 'Secretaria 
do CÔP..se.rvatório Municipal 
Dramático e Musical; Clovis 
Luiz v :centin, rál:lio-técnico; 
Arlete Aparecida, filha do sr. 

c s J. . Wo:110L:' de Almzid l; 
Nctio Alex3njre C3rr i :li. ag i· 
cultor em Alfrzj:_. Marc.Jn e:;; 
A:Jt:m·0 R:g1; srl. DUlce co·­
<.u :lo, :;~pcs1 do ;_ r. Mário JJ· 
:Sé Whitake:; Francisco Leo­
nardo Ce ávJ!o Netto, es tudm­
te; corr:·crclante, sr. Migu l 
DiCJlla. 

Dias Me.r-:lzes, deput._d , fe · 
G.e. !!-IJ, foi figura centrai entre 
os presentes à 11 Festa da 
Cervej.l. Q parlamer..tar sem-

'))re p:-estlg:ando as inicbti­
vas do Lions Clube. 

Enviamo.:; r.ossos respEitoSOs 
cwnprimentos à,_ senhora Fx·an­
c~a Goes Brandão - dorJ< 
Nina - pela passagem, amJ­
nhã, de mais uma pr:mavera. 

Jjar10so. rui oor.gado a 
pedir-lhe que se J.ava.nta·::l-", 
desse uma voltmha., pois sa.· 
Dia que a1guem i na me pe• · 
guntar Pela 1amas1a dela. As­
Sim o ro1. . . Ao seu lado, co­
mo sempre, o lq!UJco. insepilra­
veis. 

Vereadores reclamam 
-- Cilene Bravo foi a ter­

oeJra colocada das can­
didatas à Rainha, ficando co­
mo princesa. 

- A segunda foi a Izinha 
Peters. Muito boa, a sa­

fra deste ano, sem desme.re· 
cer aquelas anteriores . . . 

- Unta. que LSt .. va lUL!•\0 

peu~ .. tva, era ~..~ ,_.,.u ..... "'· 
Garc ... , ue V•IYe--<>i. ~· oe 
se acc~~ar que nao estav<l 
satli,!e1ta com aJguma coJ.Sa . . . 

- O Jair que não se abor-
reça, mas o negocio LO· 

do é a pe.:udo do Sagui ... 

-- As DEBS 65 tOlm.aram 
Cúmpletas, pelo menos 

no que pude ver, e até onUe 
registrei . 

.Marõlo contente, e5tu­
pefato me.smo. 

Os fot.ografos tiveram 
um trabalho msano, o 

Pedro, o Pachá, e 0 Brandão, 
até a hora em que não se apa­
garam ... 

-- O Dimanche, cen~ro do 
um Poncho. vermelho de· 

monstrava as a:rtes do gaucho 
sem o ser. 

-- Registramos a altJ, mo· 
rena, simpática, L~ny 

Garcia, multo de lado ... 

- A Tedinha, sent:J.da sô­
bra a mesa, olhava para 

os lados a procura dos acon­
tecimentos. 

- Euttoxia arrebatou um 
moç0 moreno, simpático, 

muito bom partido, mas es­
quivo cl)mo somente êle o sa· 
be ser . . . Silêncio, gent·e! 

- - O Jacó estava por lá, co-
mo não poderia deixar 

de .ser . O Levy procurando-c, 
mas apenas bebendo. Por fa­
lar em beber, estava todo 
mundo um prolongamento na 
mão. ou seja a caneca, 
ficava sempre cheia . 

que 

-- O Ivan, lá de Presidente 
Epitácio, quando o vi­

mos, não via mais ninguém. 

- Cumprimentamos a Yas­
mim, e, para tirar dúvi­

d!llS, ou não deixá-las, diremos 
que era Assef (?) . 

-- Outra de Epi1ácio, era 

Procedentes da cidace de Pi­
rr-po'-:r.inho, estiveram em nos-

sa redação os vereadore.:; Bzr­
nardo Santos, João Assef e 

-- ~.A LIVRARIA 
E PAPELARIA 

DEPIERI 
JA ABRIU AS SUAS 

INSTALAÇõES À 

Avenida Brasil, 6tt' 
(ant:ga GR.AFICA SANT< 

ANTONIO) 
TUDO PARA O 
ESTUDANTE ... 

IMPRESSOS PARA 
ESCRITóRIOS - LIVRO~ 

EM GERAL. 

A SOC·IEDADE Df MEDICINA DE 
PRESIDENTE 

COMUNICADO 
A Secretaria da Socie:ia · e 

d~ Medicin3. d3 Presidente 
Pruder.te comunica a t:>éi'os os 
seus associados que se ach3m 
abertas as inscrições de cha· 
pas pana! a eleição da noss'l 
diretoria para o biênio 1966/67 
a ser realiz@:la no dia 30 de 
setembro de 1965 . 

Os col: gas interessados de-

ve.rão ox bllllizar as suas ch'i'.t-

PRUDENTE 
pa8 completas e encaminha­
las a esh sectetaria até o d 'a 
23 de setembro. 

Na ch!).PJ> a ser inscrita c e· 
verão constar, de IB.Côrdo com 
os estatutos, os seguintes car­
gos: 
Pr~sidente 
Vice· Presidente 
Secretário Geral 
l .o secretário 
2.o secretário 
1 . o Tesoureiro 
2 .o Tesoure:r 0 
Orador 
Dele.gadc8 (3} da S .M.P .P . 
junto a A.P .M. 
Pr7s~dente Prudente, 11 de 

setembro de 1965. 
as) Dr . Nobuyosht Akinag1 

l.o secretário 
- 14, 17 e 19/9 

Declaração 

a Chenca, também com 
uma prima. Com0 funcionou ~ 
o parentesco, sô .. . ROLAMENiOS i 

DA MAIS ALTA i 
QUALIDADE PARA e J 

EU, KAN KI.KUCHI, brasi· 
leir0 naturalizado, casado, a· 
gricultor, residente e domici· 
liado à rua Felício Tarabay 
n.o 167, desta cidllJde, declaro 
haver perdido minha carteira 
nacional de habilitação de 
motorista amador n.o 006.210, 
prontUário n.o 3.367, expedida 
em 5 de setembro de 1.956, 
pela 14.a. Circunscrição de 
Trânsito de Presidente Pru­
dente. 

-- Fica registrado que al· 
guém promete: a irmã, 

mais nova, da Júnia, a Tácia, 
se não me falam as informa­
ções e registros , pois eu tam­
bém bebi, né. 

- - Numa. roda bem grande, 
o Coruca, que terminou 

por me fazer colocar 0 Chefe 
em posição dificU, quando ti­
ve de fazer conselho ... 

Como previ, não deu mes­
mo. Fica o resto para a 
próxima - Tchof. 

SUAS MÁQUINAS : 
luas mdqulnat rodoviOrlos • ogrfco. 
tas necessltorn de bons rolamentos poro 
produzir • render melhor. Possulmot 
estoque completo de rolamenlot era 
geral. poro t6dos a1 finalidade~ 

P.ARMA.Q S.~ 
PARANAENSl Ol MÁQUINAS 

lua Brlg. Franco, 1954. Tel.o 4-027• 
. tl>d. lei. "PARMAC" • CJL. Poa!•d 631 

0 CU21TIU ~ 

Por ser verdade, passo e 
firmo a. presente. 

PRES. PRUDENTE, 9 de 
setembro de 1.965. 

KAN KIKUCHI 
1022 - 12, 15 e 17-9 

Walterlei Remeli, os quais 
tecerl8.lll considerações .sôbre 
a deficiência do !orn: cimento 
de energia elétrica para aque­
la cidade, uma vez que preten 
dem solicitar melhores condi­
ções dêsse forn;cimento, 
quando vem causando enor­
mes prejuíZOs às atividades 
comerciais, além de .ser a 
mais cara, conforme estudos 
que efetuaram, em todo o 
Brasil . 

A atitud ~ dos ve.re~ores 
foi mesmo de reclamação, 
quando alegam que, n3 posi­
ção que ocupam, de represen 
ta.r.tes do povo, não podem, 
de ma.r.eira alguma, compac· 
tuarem com sem:lh,..ltA acon­
tec'mento . 

I 

H ORDEIRA. 
Peças e Acessórios 

Para Rádios 
Consêrtos em Geral 

(ao lado da 

BORDEl R 
Rua Tte. Nicolau 

Maffei. 156 
VARIG) 
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E 
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,cznerna 
- cit~e presidente -

3.a feira - vesp . c a ncite: "COM DEUS E COM OS 
_ :IOMENS" - Don Murray - à~ 7 e 9 hs. 

4. J L ra - "ASSALAR!ADO VITORIOSO" _ filme ja­
ponez - sc.s!>Ões à 3 7,30 e 9,15 hs . 

- cine joão gomes -
3.3, 4,J, 'i.3 e 6.a f irf,:- "MOSCOU CONTRA 007" -

StEve Mac '<ueer. -

cine teafrG> fenix -
3.a c 4.a feira:- "A úLTIMA CARTADA" - Sada 

Keiji e Kuw.'!no Miyuki -

3 
I» 

!:!. 
::1 
CD 
3 
I» 

n 
:r 
CD 
5I 
I» 

n :;· 
CD 
3 

ewau" - ewau•o - ewaur~ . . . 

l.a.P.B. NO JORNOL 
Estêve em nossa re::lação, o 

sr. Walter Fió-es, Ag?nte do 
IAPB em nossa cidade, Op.olr 
tunidade em que nos formu­
lou. e através de nós, em 
amável carta, em nome d:: 
funcionãrios do órgão assim 
como também dos médicos, 

D:!ul:;.çées cordilis ao povo 
pruder},ino, ~. .:m eLp z::i 11, 
ao:> associados e seus resp ec­
t vos beneficiários , peJ1 pas· 
s3g m do 48.o anivei sári0 c· a 
Capit:!l d3. Alta Soroct:banJ , 
a querida Presidente Pru­
dente. 

Moderno Lombrigueiro 

PIPEL 
para os vermes é o fim ! 

Oxiúros, áscaris ... os no­
mes são dificeis, mas o 
tratamento muito fácil: Pi­
pelmin. Lombrigueiro mo­
derno, eficiente, à base de 
piperazina, Pipelmin tem 
agradável sabor de hortelã. 
Não é tóxico e dispensa 
purgante. Não exige dieta 
e pode ser tomado em 
qualquer mês do ano. 

ADULTOS e CRIAN­
ÇAS devem tomar 
Pipelmin ao menos 
uma vez por ano, e 
evitarão muitas com­
plicações! 

UM PRODUTO 

IMESCARD 
Santos & Santos - 40/IOS 
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FO . roliSsiôDal do Trab.alhador Rural 
4W'' . aç 

Sr. 0 movimento de sindicl· 
liznção do trab3.lh3.:lor rural 

. r:ã0 tivsss2 outro mérito, t3-
·- th o dê ter despertado a cons 

c·ência. nacional 1Pe1o probl•2-
ma do homem do c:;.:mpo. O 
plpel que o sir·:iicalismD de­
~zmp~ha num paJs não é sà­
mente o ce re.i.vindicação ou 
de defesa. do.s dirzitos e in­
terês~es do,s trlbalhfdor•2s. 
Quando bem E•~:trutura:io e 
orientado, colabora também 
n3. educação do homem. Mo­
tivo porque temoJnos desem­
penhado na. realização de cur-

>-·. 

s::s r;:Jra o trabalhador rural. 
O rzsultad0 tem sido positi­
vo. 

ltegistramos com satisfação 
a ir.iciativa do Departamento 
de Easino AgrícolaJ da Secre­
taria da Agriculturá do Esta­
do de São Paulo, que irá en­
·~inar, além de ma.térias co­
muns, nos curso.s primários 
{hs escolas rurais, práticas de 
a.gricultura. E' uma fase no­
\'2, qu3 se inaugura no ·setor 
do emino, e especialmente no 
sEtor rural. Assim as crian­
ças sairão das escola.s, com 

5 horários para São Pa11o, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire· 
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajú, ltapetininga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis, São José do Rio Preto, 
Olimpia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho· Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 

EXAMES DE MADUREZA NO I.E. 
O Professor Krisan Martin, 

diretor do Instituto de Edu­
oação Fernando Costa, expe­
diu comunicação dando ciên­
cia <!e que serão realizados 
naquêle '€ducandá.rio os Exa­
mes de Madureza, na primei-

ra quinzena do próximo mês 
de outubro. 

Os editais, com maiores in­
formações, acham-·se afixa­
dos na portaria do próprio es­
tabelecimento Para. consulta 
d,os interessados. 

UNIFORMES: GUARDA NOTURNA 
Amamhã, segunda-feira, será 

realizt.da a entrega dos novos 
uniformes à Guarda Noturna, 
solenidade que será realizada 
em frente ao prédio da As­
Associação Comercial e . Indus­
trial. assim como também de 

O Imparcial, devendo o ato 
oontar com :a presença ·de 
autoridades e representantes 
de entidades ·sociais, classistas 
e esportivrus, o qual terá lu­
gar às 20 horas. 

H ACIPP" ESTUDA APLICAÇÃO DE LEI 
Associação Comercial e In­

dustrial de Presidente Pruden· 
te estuda a _ po.ssibi!idaJC!~ de 
fazer ver ao ·sr. prefeito a ne­
cessidaJde de revigoração da 
lei que concede isenção de 
impostos municipais à.s indus-

tria:s a se instalarem em Pre­
sidente Prudente, cujo ramo 
ainda não exista no municí­
pio, servindo assim, a isten­
ção, de estímulo ao enrique­
cimento do parque industrial. 

JOSE' • ,ítOTIA 
l .. - f 1 

- J 

um início profissional que po­
d~rão por em prática imedia· 
tlmente .. ,~:_ pena que :r-·1.ra a 
elaboríJ.ção·' .çhss·e3t programas 
não' ttvessem .. sido ouvid-os as 
entidades sincÍi~ais rurais, de 

:-emp*g~to~ ' e €mpregll.dúres 
'·que muito" pode.riJ3.m contri­
buir com..~S.uas sugestões. e suas 
exp;riênc:as. Aliá,;;, 0 govêrno 
tem cometido muitas falhas 
em não pedir a colaborração 
d3.5 entidades sindicais, que 
devem e precisam e podem 
pr,sstar sus. colabor>3.ção. 

Esperamos qUe não fique 
sàmente no •>~r primáriot, 
m<;:$ que -sa · estenda .também 
pal'a os adulto.s o ensino pro­
fissional agrícola.. São mi.­
lhões de traba·lhadores que 
atuam na agricultura mas 
que pouco conhecimanto tem 
d:!! técnica agrícoLa. O Brasil 
precisa de técnicQI_s agrícola\;; 
homens formados profts.siona~ 
mente, que praticam a agri­
cultura. Temos trabalhadO'l'es 
que nunca. :;:requentaram um 
curso profissional. m3s temoq 
doutore, formados em fracul­
dades,. ma.s não temos técni­
cos. 

Acredtitamos qUe não existe 
dificuldade, quer para o Esta­
do, quer para a União, em for 
ma:r profissionais para. atua­
rem I'-O .setor da _agro...pecuá­
ria. Basta somente que haja 
interêsse por parte das auto­
ridades do ensino em dar ês­
se tipo de escola aos agricul­
tores. 

Para que o agricultor se a­
perfeiçoe na profisiSão de tra­
balhador rural, acreditamos 
que os cursos intensivos de 
quatro me.se'S seria o suficien­
te. Êsses cursos poderiam s.er 
minist11adlos na,s escolas e co­
légios agrícolas existentes. A 
a'lTegimentação do pessoal e 
a -seleção do pessoal poderia 
se·r feita pelas entidades sin­
dicais que assim prestariam 
sua c~laboração ao poder PÚ· 
b!ico e ajudaria na formação 
:profi.s.si onal de seUs filiack>s. 

Os professores, poderiam 
ser aproveitados os mesmos 
das escolas e o.s agrônomos 
locais e rtlgionais . Assim po­
derita o Esta.do proporcionar 
condições para q\.lie . um . bom 
número de agricultores fizes­
sem um estágio em um de 
seus estabelecimentos agr:íco-
18$, recebendlo ensinam~entos 
teóricos e práticas sôbre a­
gricultura., veterinária, etc. 
Seria talvez o maior serviço 
prestado ao homem do cam­
po, ta agricultura e ao proprio 
país. Acreditamos sinceramen 
te que é a. fórmUla fácil, ade­
quada, prática de elevar o 
níve'l culturtal.e ,profissional do 
homem~qu.e~lavJ:a a terra. Se­
ri·a tamb'éiri"'b?iieficiada a pró 
pria ·prod.ução, porque estaria 
ê!te muito mais apto para 
exercer sua profissão. 

Aventul'a!mos aindla, como 
leigo na matéria pois natural­
mente oaberá aos técnicos do 
ensino elaborar os. currículos, 
sugerir pela prática qUe temos 
de agricultura. e de lidar com 
o homem do campo_ um pro­
grama a •::;ell' cumprido. O cur- · 
so deveria ser de uma .sema­
na por mês, entretanto com 
•a duração de quatro meses. 
No fim de cada curso o aluno 
iria para a sua casa e prati­
caria tudo aquilo que am-en­
deu. A m~téria., salvo melhor 
juizo, deveria ser: Prepa:ra.­
ção da torra e conservação do 
solo; Seleção e tratamentn d~ 
sementes; Semeadura; Fisior­
tera:pia; Adubação; Tratamen.. 
to· d<>s plantars; Colheitas; Ar­
mazenamento; · Comerc'aliza­
ção Industrialização; Lideran­
ça; Cooparativismo; etc. E' 
claro que em tão pouco tem­
Po não se pode pensar que já 
teri'lmos formado um verda­
deiro técnico, mas teríamos 
dado uma noção ao tnabalha­
dor rural. 

O Brasil precisa de melhor ' 
agricultura. Sem técnicos e 
profissionais para êsse setor 
dificilm ~nte IPOd~rá vencer 
.aJS dificuldades que hoje en­
frE!ill.ta. A melhoria dia quali­
dade da produtividade depen­
de dos conhecimentos e dia 
capacidade profissional. E o 
nosso agricultor não por sua 
culpa, mas por culpa, da.s au­
toridades que nunca lembra­
ram dêle, não está apto a de­
senvolv·er conforme a agricul 
tura moderna exige Por isso 
aplaudimos a atitude do De­
,partamento do Ensino Agríco­
la da Se.cretaria_ da Agricultu~ 
I'at de São Paulo e fazemos vo­
tos para que não fique sàmen... 
te nisso, mas passe a formar 
verdatdeiros profissionais pa­
ra a agropecuária. 

na 

c PONTAL TI 
8 PREÇOS E DESCÕNTOS DE SÃO PIIULO 

O NOVO TELEVISOR 

EM 
10 PIIGJlMENTOS 

SEM 
a·cRÉSCIMO 

. ~ -. 
.. • _ .. L- • • • 

. VEJA 
TODOS OS CANAIS 

DE SUA CIDADE 
com o nôvo televisor 

e receba 
GRÁTIS 

. UMA ANTENA INSTALADA 
' " 

mod. B-118 VA 

.. -. é. ainda mais: 

Assistência Técnica Local 
Permanente, com atendimento imediato! 

• especia!mente construído 
para áreas situadas à lon­
ga distância das estações 
transmissoras l 

Compare e Comprove! Ninguém faz melhor preço! 

Matriz: 

RUI DR. JO É FOZ, 628 CDSI PON-TILTI PresUente Prudente 
filiais: DRDCENII ~ TUPÃ • aP~ - MIRilNTE DO PAnltbtPIIIEMI 

Trabalho da <<Carrocinha>> 
que apreende, ha.vendo no 
canil da prefeitura uma quan­
tidade enorme dêles. 

"Interessante - frizou o pre 
feito, - é que os próprios 
animais parecem conhecer o 

Segundo informações do pró 
prio prefeito, 0 trabalho dta 
"carrocinha" não é tarefa cons 
tante, mesmo !Pelo· propósito 
de que subsiste o tempo em 
que os oachoo-ros desaparecem, 
prevenidos que são os pro­
prietários de que o "pega-ca.­
chorros" está em ação. Mes. 
nw assim, dentro daquilo que 
faz, inúmeros são os oar>JmaJs 

PREFE.'ITURA ··MUNICIPAL DE 
PRESIDENT'E PRUDENTE 

Clichês 

PORTARIA N.0 2.957-65 
Em 8 de setembro de 1965 

em Geral 

EM 

48 

HORAS 

AUTOTIPIAS- 'rRICOMlAS- DOUBLÉS -TRAÇOS 
DESENI'IOS - ALTA LUZ -

(Atendemos pedidos para jornais e revistas). 
Rua. Siqueira Caml'Os, n.o 602 - "O IMPARCIAL" 

- Telefone 2540 -

O Prefeito Municipal de 
Pres. Prudente, Estact0 d.e S. 
Paulo usando das atribuições 
qu elhe conferem a.s leis em 

vigor. 
RESOLVE, tendo em vista 

o custo de mão de obra o de 
materi,a,l, conforme cálculo 
elaborado, dete1minar a DAE 
- Divisão de Agua e EsgCtto 
- proceder a cobrança dos 
serviços de Furação ae Cano, 
para ligação da água domici­
liar pelo valor corresponden­
te a Cr$2.500 (dois mll e qui. 
nhentos cruzeiros). e élJ par­
tir desta data. 

CUMPRA-SE, 

FLORIV ALDO LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e Publicada. na 
Divisã0 de Adm.i.nistração <hl 
Prefeitura aos 8 d,e setembro 
de 1.965 
Luiz Mauricio Sandoval 
Diretor da Div. de Adlminis. 

~açã-o 

caminhão que atualmente em­
pre~amos para o trabalho, fu­
gindo dêle quando aPonta am 
qualquer rua". 

Confirmando isso, reporta­
gem teve opoll'tunidtade de a>­
companhar por algum tempo 
a tarefa, quando realmente 
viu e testemunhou o fato, 
usando os homens da prefei­
tura a artimanha. de estaciQil&­
rem o veículo em algum 
lugar e esperar que os ca­
chorros se movimentem, para 
depois os pevseguirem. 
DESCUIDO 

Não só a.os cachorros é fei• 
ta a apreensão, como ta.m­
bém a. quaisquer outros ani· 
mais que estejam pelas rua-<~, 
soltos, por descuido dos pro­
prietários, ou mesmo no pro­
póstto de os deixar pr'OCura.­
rem alimentação. 

Como existe a lei, a mesma 
não pocle ser transgredida, 
:;endo o animal pre.so e con­
duzido para os depósitOs da. 
prefeitura. 

O problema malor agora es­
ta' em s:::Lber a prefeitura o 
que fará com os animais que 
não são reclamado.s, !ll;)sim 
como os inúmeros cães que 
por lá existem . 

Será essa uma segunda ta­
refa. 

O "IMPARCIAL" - UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIIO - Pres·~ Prudente, ~4 de setembro de 1965 - (terça-feira) Página 3 



Prlidentina perde precioso­
pOnto :"m jôgo sem gols 

'• - " I 

.:~ pimenta nos olhos dos outro,_; não arde 

.( 

FOTO .... LACôNICA 

Dando continuidade ao cam­
peonato F):Julista da Divisão 
Especial, a As>ociação Pro­
dentina de Esportes Atléticos 
não foi •além de um emp1le 
na tarde de · dom:ngo último 
frente a. Associação Atlética 
Portuguêsa de Samtos em co­
têj0 sem abertura d~ conta­
gem e que deixou muito a de. 
sejar, não agr.adando o pú­
blico presente. gran de, p ::r si­
nal, levando-se em consid~­
ração a categoria do jôgo, 

Carlos Drumond aa Costa. 
Apitou bem. P ecou clgumas 
vêzm, na rrurcação de in:J. 
pedimer,t::s inexi::;t nte3, pre­
ju:iicand0 a lusa praiarJ.~, m 3 s 
não cheg::m .a, influ·r no m 3r· 
cador final. que apontou um 
em:~nte justo 'P'~~a ~ :-; duas 
zgrem'ôçõzs. Pas~ou p:!l:l;; bi­
lh:;t<rias do E3::á:iio Fél'x 
Ribei t'o M;,!conc~es a som1 de. 
Cr$1.725.000. Bo:n público .es­
têve · pr 'sente, levand~se . ell) 
consideração. a oategor:a cb 
cotêjo. ·0 

,. r., 
No tra!llscorrer dos noventa 

minutos, a Portuguêsa jogou 
de igual lll.ra igual, conse­
guLa, as vêzes. boa, concatena­
ção de jogadas, não possuin­
do, porém, atacante que con­
seguissem a infiltra.çã0 ll31 de­
fensiva tricolor. A Ptudentina 
não ia bem, da mesm:J. for­
ma, no seu sistema• de at~­
que.' Ambos os ataques não 
conseguiam uttrapassl!:lr o si~­
tema de defesa. do a'lve.rsá­
r 'o. Faltou na. Prudentina n 
homem gol, que cons"guis!::e 
traduzir em tento,:; 0 futebol 
13presentando. A PortugUê;;a, 
com nova orientaçã0 técnica . 
pJsmtou-se no meio de. cam­
po, procurando apenas supor­
tar as av•ançadas do tricolor 
e conseguiu, com isso. g·anhar 
precioso ponto em Presiden­
te Prudente. 

EspQt~cular ·vitória do-ai vi• 
-negro em Jaboticabal: 1x0 

"'A_, · N"" f ~ ... ! " . 1... ao me· az cocegas, negao ... 

Em h.o.m~ag?m à Itália, agora já não se diz: SARAVA', irmão! 
Usa-"Se: S.ARAGAT, irmão! ... 

~ ~ 

" Fõram consumidos 5.100 litros de chops no dia; 11. Já 
,iii}'aginou se ~o envez da. FE;STA CERVEJA, fizéssem o.s 

. "leões" a 'F~SJ'A DO SAQUÊ? 

•' T.S.E. cassou o registro de Pais de Almeida. Já se vê 
que .. o T.S.E. é u'a~ MAE. E onde está .a MAE ... :pais não 

·tem-ve;il! 

E' como diz o Marques de Araçoiaba:- daqui há pouco vai 
acon~er um negócio intere.ssante. Não haverá ninguém pa­
ra impugnar ninguem. Fôram todos impugnados. 

~ 

~ 

• O··PORTUGUESA (de Santos) arrancou um "pelir.ho" da 
carcassa do B'OFALO. A continuar assim, o BUFALO ter­
mi'nlaJ o campeonato como BEZERRO. 

Guarda-Noturna recebeu fa11dament0 nôvo. Umlll belez:J. 
Hoje, ,Por ex·3mplo, não tem ror.da noturna. Os guar­
das querem .mostrar o uniforme no desfile, óral essa. 

Meu , CORINTINHA continúa dando confusão. Imaginem vo­
;êês' ciué~ cóhié~iu! g·antuir outra vez forllJ de seus domínios. 
Uma jaboticabazinha à fiel torcida! 

, . .... , Notícia ailviçareirtlJ:- os bancos abrem •as portas amanhã 
~. ' · ·• · às. 12' 'liüras. Terminaram às féria.:;; coletivas. 
) 

'· 

--- Melhor prova do exito da FESTA DA CERVEJA não po­
de ha.v.er:- esgotou-se nas farmácias da cidade 0 esta­

-~ que de. diuréticos, ontE?m e hoje! 
... , ) -

~ . .J 

No ·segur.do tempo, o ritmo 
de jogo não mudou. 0 5 ata­
ques continuavam fracos. No­
rh1al, ponteiro esquerdo foi o 
único do ataque quem' teve 
possibilidadzs de assinai<ar 
tentos. Não conseguiu. porém, 
perdendo três chances de gol. 
Em resumo, a, Prudentina per­
de em seus próprios redutos, 
mais um precioso ponto que 
poderá pesa~ na b alança: du­
rante o cannpeonato. 

A Prudentina jogou co~ 
GLauco, Luiz Carlos Vicente 
Rubens Caetano e' Thomáz; 
Swing e Lopes; Valdir, Regi­
n:..ldo; Cláudio e Noriva. A 
Portuguêsa conseguiu um pre­
cioso ponto jogando com Si­
las. Alberto, Adelson. Osm:1r 
e Dé; Neiva e Pereira; Vare­
Jta., Ari, Gama e Vicente." · 

Na ,arbitragem esteve o sr. 

Enquar..to a P tudentina ape­
nas conseguia. o empate , dia.J?-­
te da lusa prafuna, no Está­
dio Félioc Ribeiro Marcondes, 
o Esporte ClÚbe Cori.D.th:ans 
venci3l espetacularmente em 
Jaboticabal o Jaboticabal F.C. 
em cotêjo válido pelo oattn· 
peonato paulista da Primeim 
Divisão de profissionais. ,Jo­
g;alram bem o corin~ia,nos e me 
!'eceram a vitóua. O Jaboti­
cabal, no segundo tempo, 
quando já perdia por um ten­
to a zero, lançou-se inteir~ 
mente no ataque, não conse­
guindo .a marcação de gols. 
O Corinthi.ans a!Penas não m ar 
cou mais tentos face ao jôgo 
violento usado pela agremia­
ção da casa que dessa for-

ma, tentava parar o ataque 
alvi-negro. 

O único tento do cotêjo foi 
maroado por P.a:ulinho, na fa­
se inic:al de jôgo. Nelson, 
depois de receber um lança­
mento em profundidade. cta.c~­
ceu pela pont3. esquerda, até 
a linha de fundo. Cruzou alto, 
por cima. do arqueiro a.dv~r-, 
sário. P$linho e Renato, es­
peravam na jogad.a e chega­
ram mesmo a atrapa-lharem­
se um ao outro. Por fiin, Pau ­
linho rea~bilitado ~ jogada, 
chutava firme, de <pé direito 
para o arco, não dando opor­
tunidade de defesa aÓ guar­
da-val•as, que, nessas a:lturas, 
encontrava-se caído ao solo, 
depois de tentar cortar a poas­

s:Jgem da bola · cruzarJ:al por 

Xixico vai à França: Bôlsa de Estudos 
Mais um prudentino está em 

evidência:- Luiz Francisco 
Pterrone. Trat3...,se do jovem 
XIXICO, hoje doutor em ele-

trônioa, filho do dr. Er..nio 
Botelho Perrone e de dona 
Mallia. ;Edite 'I'enório Perrcr­
ne. O jovem engenheiro ga­
nhou bõlsa de estudos do Mi­
nistério de Telecomunicaçõ~s 
da Fra,nça, d e.vendo, n~· pró­
ximo di·a 29, embarcar 'coin 
destir.o à Pariz, ond~ perma­
necerá cêrca de 12 meses, em 
estág'os Ide especiali:znções. 
Congratulamo-nos com Luiz 
Francisco por essa proeza. 
assiJ:n como felicibaimo,c; o oa­
·sal Botelho Perrone . 

E' na pessoa õe Joaquim Medeiros de Souza 
que nos di·as de hoje o Tênis Clube de Pre­
sidente Prudente se expressa, no trabia.lho di-

par disso. existe at pt:o~es.sa. em vias de co~ 
cretizaçã0 do Nôvo Clube qUe surge para 
melhor pudermos qizer: I·sio · é Presid:en~. 
Prudente. . nâmico de recuperação do patrLrnônio da en­

tidade a ques e proppoz a n ova diretoria. A 

:r. O·'Clue'a· APEA nos proporciona, nao sómente ·no-setor do · f'utebol, representação ,que muito fala ... em.~nónie_ 
,.., ' 

;:. da cidade, temos ainda o sentido social -que imprime :as -suas· realizações, até · ali ecoaitdo a 
..,., ' 

/' , . .., . frase que se torna celebre: Isto é Presidente Prudente. 

Nelson . 
O alvi-negro jogou e venceu 

com Poy, Isac, Duda, Miguel 

e Fernandes; Nenê e Liminha· : 
Paulinho, Renato, Rogér io ~ 
Nelson. 

Primeira Ojvisão em foco 
~ ca_mpeonato ~ P~e~a Dlvisão, teve sequênci.a, no , últbno 
onun~o COili1 a .realizaçao de mais quatro jogos qtJ.e .t a() fi-

nal, n~lrcara~ os seguintes resulíad.O..S:_:_ ' · 
EM BARRE'l'OS - Barretos 2 Batatais 1 . 
EM JABOTICABAL - Jaboticabal O x Corinthiar.,s1'1 
EM TUPA- TUpã :?. x Votuporariguense o · 
EM TAQUARITlNGA - T•aq~tinga 7 OsvalC:o Cruz 1 

' ' 

_ Classificação _ 
AJ.ós a rodada, de domingo, o campeonato passou a ter 111 

seguin(le classificação por ponto pe11f.liidõs•. 
~·O Barretos . .. : . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 

.o - Bataiais . . ............... . .... . , . 9 
3,u Corinthian.;;, Taquru:iting!aj " Fran~ .. ·. ·. -. · . .'. ·.: ·. : ~: · 1u 

4.o Santacruze.nse e Tupã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
5.o Votuporanguense ......... .......... , . ........... . . 
6.o Rio Prêto ....... ... .... . ... . ........ . . . ...... .. • 
7.ü Jaboticabal e Os'l!'aldo Cruz ................... . 

·Próxima rodada: domingo . 
Et·A. FRANCA - Francana x Barretos 
E f.1. OSVALDO CRUZ - Osvaldo Cruz x Jabotic~baa 

12 
15 
18 

EH VOTUPORANGA - Votuporanguer..se x T•aquaritinga 
EM SANTA CRUZ DO RIO PARDO- S antacruzense x Tupã. 
EM PR!ÇS. ~~UDENTE -~ Corinthians x. Rio Preto 
0-o~~~n.ato ~uliSta d~ Div~Q E~iai,-,-.ew ~r~ do 

_ .~lt~d -~o~g_o ~P!'~ou~~ ~gll.int% r$lsultadlos~....:... 
Cor mth.ang O x P·almruras O -- Sao Flalulo- I lCFé'rroviári o 
Comercial 2 x Botafogo O - Améri~a 2 .x XV de ~ov:m-
bro O Prudentina O x. Portuguesa sa,r-t4sta .o. , 

Classificação 
pontos 'perdidos 

Lo · Santos ...... . .... .. ........ ... .. ... . ..... ... .... .... . 
2.o Corinthilall,g ... ....... . .... . .. . . ..... , . ...... . . . 
3.o P almeiras . .. ... . . .. . ...... ... .... .. ... ..... · .... . . 
4.o Portuguesa de Desportos .. ............ · .... .. . :·. 
5.o Comercial, São P.aJU.lo. São Bento e Guarani .. . . 
6.o América, Juventus e Noroeste ... .. .. .. ........ . 
7.o Bobfogo e Prudent:na ....... .. .... . ....... ... . . 
8.:> Portugue.;;a Santista .... . ... . .. .'.......... . . . . . . 
9.o F Ertoviária ............. , .... ........ . .. .... .... . 

por pontos ganhos 

2 
5 
6 
9 

14 
15 
18 
20 
22 

1. ::> S2ntos .. ........ : . ... ........ . ......... : . .. .. . .. . 26 
2_o CorinthiaJ>..s . . .. . .. .. . . .. . . . .. . .. . .. .. .. .. .. ... .. . 26 
3.o Palm eiras .............. , . , ....... . ..... , . . . . . . . 20 
4 o Portuguesa d~ DesporLos ............. . .' ... : .... 19 
5.o Guam.ni, São Paulo e Comercial . . . . ... ... . . .. . . . 14 
6.o Noroeste e América .... .. ..... -. .. . .............. . 13 
7.o São Bento .. . .. .. .. .. .. .. .. . . .. .. . .. .. .. . .. .. .. 12 
8 o Juven tus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
9 u Botafogo e Prudentina . ................. , . . . . . . . 10 
10.o - XV de Novembro . .. .. . .. .. .. .. . . . .. .. .. .. . .. . 9 
11 o - Portugueri.:t. Santista . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
12.o - F~rrpviária . ... . . . . . . . . ...... , ....... .. ~ ...... .-~ . 4 

Lo 
2.0 
3.0 
4.o 
5.0 

Lo 
2'.0 
3.0 

· artilheiros: 
Pelé (Santos) ........... .. .... . ............. . ..... . 
Flávio (Corinthians) ..... ... ..... . ......... .. . : . .. . 
Servilio (Palmeiras) · e Prado (São Paulo) .... . ... . 
Babá ( Guar>ani.) .... . . . ........... .. ..... .. . . . ...... , 
CoutinhD (Santos) e José Carlos (Noroeste) 

ataques 
Santos .. , , .... .. . . .... . .... . ..... ..... , ...... ..... . 
Corinthi:::.ns ........... _ .. . .... . ............ . ..... . . 
Comercial ········ ·· ······ ·· ·············· ·· ····· ·· 

28 
16 
11 
10 

51 
30 
27 

4.o Juventus e Pr..1dentina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
5.o · F1almeira.S· ...... \o •••• : • •• • ••••••••••• -•• •• • • ••• ; • • • • • • • • 24 

-defesas .•· 
1.::> Palmeira;s . ... .... .. . . ........... , ... , ..... , . , . . . . . . 11 
2.o Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 
3.o Portuguesa Desportos . . . . . .. . . . . . . . . .. . .. . .. . .. . . 15 
4.o Corint.hians ...... . ... · . . ..... .. ... .... ...... · ..... ,. , 16 
5.'J América ........... __ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

próximos jogos 

amanhã 
No PARQUE ANTARCTICA - Balmeiras x São Be.nto 
EM SANTOS - Portuguesa Santista x Juventu.s 
NO PARQUE SAO JOR.:iE - Corinthiaris ·x Ferroviáiía 

. . quinta.;feira . 
NO PACAEMBU - São Paulo x Amér~ca 

sábado 
EM PIRACICABA - XV de Novembro x Corinthia:a,s 

domingo 
NO MORUMBI Sa(htos x Palmeiras 
EM S. PAULO - Portuguêsa de De.:;portos x Port. Santista 
EM RIBEIRÃO PRETO - Comercial x Júventus 
EM SOROCABA - São Bento x Botafo'go • 
~M ARARAQUARA - Ferroviária x Prudentiita 
EM CAMPINA~ - Guamni x NoroM;e 

. ~'. 



I .,· 

··União .DemocratiCàNaCional 
UDN 

O diretorio Municipal d:a . Onião . Democratica Nacional 
convida a todos os sens membros e simpatizantes para a 
reuniao que será realízada n·o recinto da Câmara:- MuniCipal 
de- .t"tesidente Prudente, no dia 19 de setembro,_-·às- 9 horas 
\úa manbaJ, · quando se --farâo - ~ presentes os seiih:ôres Dr~, 
Abreu Sodré; e membros do Diretó rio Estadu~ _ . da: União ., 
D~mocrátíca Nacional. Nesse coliélave dar-sê-i a reorgani­
zaçãü partidária em face à nova lei · elei~QFal vigente. O COJI· 
vjte ·supra é extensivo ··às .cidades:· da-re.gião~ -t~ co~o.:Alv.a-~- . 
res Machado, Alfredo Mar!condes, · R~,g~nte- Feijó, ~ Taciba,. 
Ca~ahú, Martinóp_olis, Rancharia, Pirapózinho, Taràbay, 

·Estrela do Norte, Naramliba. . 
MOACYR MIRANDA 
Presidente: do Diretório Municipa·l .. 
AUGUSTO ALVES DE PAULA 
Delegado Regional 

·. 

I' 

.· Prefeito recebe autoridades japonesas 
O Prefeito FolriVIaldo Leal. 

no último dia 10, em seu ga­
binete receb:u a visih dos 
srs. Ishikawa, Mizutanj Kiy 
ha.ru e Mimari Jinho, das ci· 
.daies de I-fagóya e Tóquio, no 

Japão, os qwú, como bispos 
. budistas, fizeram-se acompa-

nhar de outras autoridades 
nipônicas. Na oportunidade. a 
comitiva. visitante entregou 
ao Chef~ do Executivo pru­
dentino um minúsculo .rádio 
transistor, de fabrioação jàp."l· 
nêsa, recebenq0 em troca fo­
tos e flâmulas alusivas à P. 
Prudente. 

Mais uma. vez está sendo mi­
nistnad~ nas crianças de Pre­
sidente Prudente a vacir.JB. 
contra a poliom'elit:!, ·oU sej~ 
a pYaliZia, n,travé:; d3 vacina 
S~bin. 

Os postos de Saúde e·stão. 
atend:endo, no Pôsto de Pueri­
cultura da Vila Mrurcondes e 
no Põsto de Puericultura. das 

O Prefeito Florivaldo Leal, 
agradecendo. a visita da cara· 
v·ana. budista, ressaltou em 
suas palavras, os laÇos de 
amizade que unem Presidm:te 
Prudente ao Jlf.pão, dizendo 

aind~, do valor dà colonia ja­
ponesa. vadicada no Brasil e 
pa,rticularmente em nos;sa ci· 
dade. 

o sr. Gizo T!Qa.:yama, Prefei­
to da cidade de Kioto, no Ja­
pão, entregou ao prefeito pru­
dentino uma mev..sagetn em 
que a autoridade ressalta a 
am"z1de existente entre o po· 
v o d ~ sua nação e o povo 

7 às 12 horas, enquanto que 
no Centro de Sroíde o aten· 
dimento se faz durante todo 
o dia ou melhor das 7 às 17 
hOillals. 

A vacinação teve início. no 
dia de o.ntem, 13, ·segunda-fei­
ra, contu:io nã0 está ainda 
marcada a, data de . encer­
r : mento. 

CENTRO SOCIAL SÃO SEBASTIÃO 
CúNVOQAÇ.\0 DE ASSEMBLEIA GERAL PARA ELEIÇÃO DA 

NOVA DIRETORIA 
Nra! qualidade de· Presidente 

do Centro Social São Seb:ls­
tião, desta cidade, tenho a 
honra de comunicar e convi­
dar a todos os seus sócios, pa· 
ra <as eleições de sua DIRE­
TORIA Conselho Fiscal e Co.n­
selho Consultivo. para o pe­
ríodo de 1965-1967, a se reali-

zarem no dia 20 de setembro, 
às 15 horas na sua sede so­
cai, situada na Praça Mor.se.­
nhor Sarrion, no porão da 
Cated.ral, des-ta. ci~~e. 

as) ADARCY PAES DE 
BARROS - Presidente -

15, 17 e 19-9'·65 

Reforma Tributária 
Segundo informa o deputali<J 

faderal Cunha Bueno. a pre­
tendida reforma tributária ape­
T4lliS' será solucionada depois 
do dla 20 de outubro. 

Vê o varlamentar, no ensê­
jo oportunidade para que o.; 
câmanas Legislativas do in-

tJerior enviem repr-esent!lollt :!s a 
fim de que seja discutido o as­
sunto junto ·ao govêrno fede-
11àl, de vez que provocaria a 
reforma, da maneira como 
seria proposta, uma queda 
tremenda na arrecadaição- dos 
municipios de todo o Brasil . 

SINDICATO DOS TRABALHADORES · NAS 
INDúSTRIAS DA CONSTRUÇÃO E DO 

MOBILIÁRIO 
(óJtGAO RECONHECIDO NOS TERMOS DA LEI EM VIGOR) 
R!ia dr. Olen0 dai Cunha Vieira, 324 - Ca.i:x:a ··Postal, 642 -' 
PHESIDENTE PRUDENTE - Est. de São Paulo 

Edital . ' 
Pelo presente, convoco to­

dos os associados, trabalhado­
ras em Cerâmica para Cons­
trução, em gôzo -de ·seus di· 
reitos sociais para a assem· 
bléia geral e extraordidria! .a 
se realizar dia 19 de setem­
bro de 1965 às 13 horas, em 
nossa sede ·social, cita 13. rua 
dr. Oleno Cunha Vieira n.o 
324 Vila Maristelal nesta cida­
de.' a fim Ç.e deliberarem sô­
bre a seguinte ordem do dia: 

1 - Estudo do opedi.do, dis· 
cução e aprovação pela assem­
bléia. 

2 - Autorização da Direto­
ria do Sindicato, e da Fedem­
ção dos Trabalhadiore$ nBJS 
Indústrias da Construção e 
do Mobiliário, do Estãdo de 

São Faulo, para .suscitarem 
Dissídio Coletivo de natureza 
eoonõmiaa, contra o Sindica­
to Patronal, nas Industrias de 
cermicas par.á Construção 
do Estado de São PaUlo. 

Fica os senhores· as.soci·ados 
cientes de que se a assembléia 
não puder se reali21!11r em p·ri­
meira convocação, por faltg. 
de "QUORUM" exigido. reali­
zar-·se-à em segunda convoca­
ção, duas hova,s após, · sendo 

· então validas tâtdi8.S as deli9e· 
rações tomadas com qualquer 
número de sócios. observ:ada·s 
aa disposiçõeS legais. ·- ~ 

Pres. Prudente, 13 . de setem­
bro· de 1965"." · · · . 

LEONARi;>O AGOSTIN_HO 
Pres. do Sindicato 

do Brasil. 

DECLARAÇÃO 

Eu, JOSE' LIGABON, soltei­
ro, brasileiro, resident~ nes­
ta cidalde de Presidente Pru· 
dente, Estado cte São Paulo, 
declaro p,M'a o.s devidos fins 
de dir~!ito que foi per:iido o 
R ecibo Compromisso n.0 5019, 
expedido pelo Escritorio Ra­
mos d,e Freitas, referente o 
lote n.o 18 da quadra F da 
Vila Comercial em Presiden­
te Pru.den~ E stado d a São 
Faulo. • · 

Dec1aro outrossim que o re­
ferido ·compromisso fica sem 
ef~ito 'alguin,--üaso venha: a ser 
'e'n'c'ontradó, 'pois que ésta sen 
i:lo 'providenciado uma s:gun-
da, via. ' 

·Pre·s.' Prudente, 16 de junho 
de 1.965. 

JOSE' LIGABON 
15, 17 e 19-9 

.üECLARACÃO 
Pela. presente, declaro que 

perdi 0 Certificado de Pro­
priedade n.0 350.812, expedi· 
do &m data de 26 de julho de 
1965, fJEl1a Delegacia Regional 
de Polícia de1ita cidade, per­
tencenoo ao meu camionete 
marca "Ford", motor de 8 ci­
lindros n.0 F35V6SBX·ll. 179, 
cõr verde marfim, fabri:çado 
no ano de 1956, ficando o 'mes­
mo sem efeito algum, visto 
estar providenciando a 2:a. 
via. 
. P~ES. PRUDENTE, 8 de 
setembro ~de 1965. 

JOAO VIDEIItA 

completo ~olú~el 
concentrado 

aumento o ~­

produção co. 
economia- Con-. 
todos os elemento~ 
lndl$pensóvell 6 
planto­
Perfettàmente 
asslmH6vel, na. 
empedra - Na~ 
levanto poeira • 
Nao entope cr 
adubadelra -
fócll de empree­
lançond~ M 
cobertura 

O MELHOR CA~ÇADO DO BRASIL! 

Exportar para Importar 
Dentro dos festejos de ani­

versário da cLt.:.e e •a c:Jr.vi· 
te d3. Aliança. Francesa de 
P<'e&idente Prudente, preferiu 
nô últ:mo• ·sábado, no Salão 
Nobre da: Pr: feitura., o depu­
tado fedet,al Cunha Bu~no, 

p .-.le.::tra que dassifiaJJ como 
"prorseguimento a.o.J esfor· 
ços que vem desp,ndendo em 

, prol do 'aumento() do fluxo das 

exportações brasileiras" sob o 
título: "A Exportação e Seus 
Reflexos no Desenvolvimento 
Ecor,õmic0 Brasileiro". 

SAUDAÇÃO 

No início da palestra, dese­
jou o depubrudo fazer sau:iação 
à cidade p~lo transcur:so do 
anive:sário, enviando a tojos 

Dr. Cidônio Lemos Jàrdim 
Clínica médica- Ginecologia- Obstétrica 

Tratamente Pré Natal e Pré Nupcial 
Atende também pelo DAMSPS) 

Rua Ribeira de Barros, I &55 • Fone, 3311 
ftesid. RH Jacob Blumer, 33- Fone, 3401 

Campanha Política 
Segundo ir.!o.rma o diretu:.·­

-gerente da. Rádio Piratininga 
de Presidente Prudente. a 
campanha politica do profes· 
sor Carvalho Pinto, ·a.ssim 
como a Ido atual vereador Joa­
qu:m Zeferín0 Nascimento, 
candidato o primeiro a gover­
nadcr 1d'o Estado e o segundo 
a deputadio fede:~l. será feitlé\ 
em sua rádio, no que couber. 

inteiramente gratuita:. 
A declaração nos foi feita 

na presença do próprio Joa­
quim N a.scimlento. estan<to 
presentes ainda 0 dr. Odilo 
Antunes Siqueira e José Le­
mes, sendo motivação justa 
que também 1avoiamos, enn­
viando nossos parabens ao 
Jmme Cunha. 

UDN restrutura-se 
Fazendo pa~-te da planifica­

ção .que cobre todo o territó­
rio Nacional, 21 exemplo das 
demais entidades !p!artidárias, 
i:.a.mbém a · UDN na sua r e­
prp:~entação ide , Presidente 
Prudente. fará . realizar sua 
Testrutura~. 

Para o aconteciinento, e'3tá 
marcado para o próximo dia 
19, à.s 9 horas no recinto da 

· Câmáva Municipal;'" a reW'..ião 
dos interessados na l egenda, 
contado com & presença do 
conhecido procer Abreu So· 
dré . 

8 lntartica e o Sucesso 
Na Festa da Cerveja, o êxito 

na sua parcela maior foi da 
própria Companhia Antartica 
Paulista, com 01 fornecimento 

seu pessoal, Pois, o 
muito obrigado . 

nosso 

os prudentinos ~u:; votos de 
prosperidade a,. wn povo que 
considera amigo, trabalhador 
e hor:esto. 

HIS'l'úRICO 

historLanuo 0 desevolv .men 
to ao sel,Qr no brasli, ant ­
mou o ,sr. Cunn.a tiu-no. que 
·· 0 probiew-21 do aumento o.as 
expor-taçues ae nosso p·ais, ft­
natmente, começa a aesper­
tar 0 mteresse conjugaao ao 
gove1no na ~epuouca. aos 
J;!;Stacios e da intcla"lva pr.v18.­
da" . 

"'Através dos séculos, o Bra­
sil - clisse - tem stao ..ra­
UlCior..al ~portauor· de maté­
nas prim~ e de prouu tos a­
gncolas; cafe, ta.lgoaao, c"cau 
e, ,esporad.camen~, 0 açucar, 
represen-n am<ta ll0"/o ao vo­
lume <:te nossas vendas ao ex­
terior. Potem, hoJe, nosso ue­
·s envolvimento ina.ustnal. assi­
nalaao com a 1mp1a.ntaçã() 
das mdú.s~rias de ba.se e com 
a fabricaçàQ de veiculos tllAlto­
motore.s, no que já somos au­
tosutlC.e:r..tes, no.s leva a insiS­
tir no sentlUO de enriquecer 
nossa pduta. de export~açã.o 

com prOClutos manufaturaaoo. 
E ' tmtetanto imposs1ve1 al­
canÇll!L' essa m eta. de um ins· 
tante para outro. A exporta­
ção de nossos produtos ::>Ó 

será pos.sivel se o govêr.ll{) e 
13. livre emprêsa criarem. pa­
ralelamente a uma mentalida­
de nova de exportação, tam­
bém, os e.stimulo.s e facilida­
des capazes de interessar na 
venda externa o produtor tra­
dicional de manufatura<lO$ pa­
ra conswno int:erno." 
CONDIÇõES 

interzonal através dia maior 
uti!lZBçao dêsse tipo de trans­
porte; e, 5) - cr..ação do pal'· 
lamento latino-amencsno 
com o objetivo de int~rar 011 
Podere.a L~JPslativos de Ollida 
pais no .Qebate e na !eit\ll'a 
de legislação adequada, indU~· 
pensável ~ perfeito flmoio~ 
namento da Zona. de Livra Co­
-mércio". 
FINAL 

Finalilli!llll.do .sua 11àlestra. 
mais uma vez saudou o parltr 
menta.r a. o povo de Presiden­
te Prudente, lamentando ain­
da a ausêncllai no local c1o de­
vuta.do Hugo Laco~ Vitale, 
seu atual companheiro de. ban­
cada na Câmara Federal. Suas 
últimas falavnis foram de eX­
plicações sôbre a. neceii.Sidad.e 
de exportB,r, para podermOs 
importar, na sobreTivêr..çi& 
da competição intemaoioDIJ. 

dôr 
de 

~ 

OUVI 

"DU!\S são as condiç5es bá- ----­
sica.s para se alca:r..çar êste 
objetivo: a) - boa quaJida­
de do.s produtos, quando já 
o cornprov~o.s com a acei­
tação que estão tendo os nos­
sOs produtos da indústril!l! au­
tomobilística, no que se mani­
festa nwn ~turamento de 9 
bilhões em 64. e estimado pa-
l'la. 65 em um trilhão; b) 
prêço oompetitivo no merca­
do internacional. 

"Destacam-se ainda os se­
guintes pontos: 1 ) - crlação 
de facilidades e estímulos de 
natureza tributária e cambial, 
visando genar condições p ara 
a Inclusão de produtos manu­
faturados Jll1. panlta de expor­
tação; 2) - instituição do fi· 
mmciamento a longo prazo e 
a médio prazo. e do· pré-finan­
cioamento para prod.uto.s de 
conswno da categoria durá­
veis destinados ao exterior, 
além de um sistema de segu­
ros cobrindo os riscos das• 
venda,s de produtos exportá­
veis; 3) - função da ALALC 
~orno ai1avanca po:ierosa pam 
re.solver o problerdai da inte­
gração econômica zonal e no 
combate a·o subdesenvolvimen 
to da Améric3.. La tina; 4) 
ne.cessidade imper iosa do Bm­
sil e ,pa.fses limitrofes conclui­
rem .as obras chav?s do s iste­
ma rodoviário da r egião, o 
que permitirá 3 intercâmbio 

· as gotas· df 

IURIS-SEDII~ 
são gotas de 

bem estar 

Não deixe seus fllhoa 
sofrerem I Ao prlmelre 
sinal de d6r de ouvicl6, 
pingue algumas gotae de 
AURIS-SEDÍNA e, 
pronto. !::les voltarlo &. 

eorrir ! AURIS-SEDÍHA 
acaba com a á6r de 
ouvido (de criança• • 
adultos) e combate etl• 
cazmente as inflama9C" 
em geral. Não ~ontem 
óleo, não- mancha e nlt 
irrita a pele. 

AURIS~SED(NA 
1 

UM PRODUTO I 
IMESCARDi 

de 5.100 litras de chopp, as·. 
~ .............. ., ................... ,Â. ............................................... A ........ ~ ............................ .&Y. ......... ~ .......... ~ ...... ~ .. :.aT I ·-·~. sim como colocaram o local;.:'"~· .... • • ........... ~ ........... :...: • • • .. •...,. • ... :.rr.: • ·~ ~ ..... •.• •• ~ .. • .. •.-.:...-.. +i.+ .. • .. ••.., .. • .. •.• .. • ... •.t;..+K..+.•••·••o•Y~ I- • .... •c. 

em condições :de ornamento ti- ~ 
pico . .a,lém de cuidarem de to'-:~ 
dos os detalhes na.turai:; ao ~ 
atendimento que todos nós ~ 
vimos QUal foi o resultado. ~: 

Além disso. no trabalho de ~ 
assessoria, ao Lions Clube. na- :.: 
quel-es pontos p~quenos da ~ 
realização dos qUllli s deperJ:Iia ~: 

TOURINHOS GUZERAT 
. . 

o sucesso, a l<>nga práti03.. QUP ~: Filhos de plantei. com 20 anos de riaoroaa aele.-ão, fe=·· 
possu~m. aliada, ao conheci- •!• • ~ K 

mento de festas do genero rc- ~: pelo afamado zootécnico Dr. Santo Lunardelli, criador e .poa-
ram f.atores d'ecisivos p :ra ~· · 
maior brilho. :·: suidDr em Aguapey - Estado de S. Paulo, de talvez o melhor 

• A ••• 

fo~~i;u~m aS:~~Ul~s~~·":~= ~! e maior plantei de gado NELORE puro do mundo (20.000 c:a- ' 1 
turáção a levar de Presiljente {: beças) . I 
~:U~::: ~e=~o q::;:~o~ ::: A seleção do Guzerat foi iniciada com touros fornecidoa • ~ 
~:. s:rU:~~s~~~~:o ~~e~: ::: pelo criado I fluminen&e João Cândido de Abreu. Tôdaa u ~ 
~tamos mesmo que à Anta.rc- ~: fêmras possuem conformação perfeitas de ubre. ~ 
tJCa cabem os •agredecimentos '•' 0 • 1 • ~ 
de todos nós, n 'l. aJuda que S? :;: maior IP antel de bovinos selecionados Guzerat e~ I 
reflete à cildade, no ·seu tra· •!• l t B "I d"d I D S L d 11• ' U • ~~ 
balho de projeção ao mundo·:•! en e no rasz ; Ce I O pe O r. anto Unar e I a lml a 
do que é . A Antarctica e ao ::: Central Paraná sua totalidade, com cêrca de 2. 500 cabeçu ~ 

~! Vendemos tourinhos com 1 1/ 2 a 2 anos, à esC(IIIha dos ~ 
G á S , 
e com a 

Organização 
ZACHARIAS 

SOLICITE DO 
ENTREGADOR DE GAZ 

O SEJU ·JORNAL 
"O IMPARCIAL" 

------ - ----' 

~: compradores, entre centenas de animais puros, à Cr$ 200.000 ~ 
~: (duzentos mil cruzeiros) a vista, até nôvo comunicado . § 
~ Os interessados devem procurar em Porecatu, Estado do ' S 
~· p " :i :•.: anma, no Departamento Animal da firma Ricardo Lunar- ~ 
H ~~ ~: delE S.A. os encarregados das vendas, Srs. Maun1io Nopei· :~ 
~: ra, Arnaldo Cansanção Accioly ou Domingos Salvador. :~ 
~ ~ 
~ ~ 
·y··~~T··~······ Q , .. ~~ .............................................. ::•:•:•r•:::•:•:•:•:.:•:•::•:•r•:::•r+::•~:•::-•:::•:•:•=•::•::•::+::•:<•:::•r•:::~:::•:•::•!•~·::•:::•r•:::•:ir•:•I•=•~l-,..· 

o·-"IMPARCIAt" - UM JORNAL'. Í iSIRVIQO DA· REIIID ._ ... Pres. Prudente, 14 de setembro de 1965 - (terça-feira) ·------P~a&-



Discriminação de rendas 
Vem tendo larga e contrá­

na repercução a propalada 
reforma que projeto o govêr­
no fe:l.era1 na arrecadação 
tributária, prejudicando so­
bremaneira a arrecadação dlos 
;Municípios, os quais plll.ssa.­
riam a ter apenas 15% daqui­
lo que até o presente auferem 
como rendas para o sustento 
da autonomía. 

Contra isso, tomando pé des­
de algum tempo, vem a Câma­
ra Municipal de. Presidente' 
Prudente se ma:nifestando-

tendo havido mesmo na últi­
ma S essão a apresentação de 
convite ·ao Secretário da Fa­
zendo, sr. Silva Gordo, para 
que viesse à cidade a fim de 
dar melhores· explicações. sô­
bre o assunto, no que argu 
mentou o vereador Ippo. Wata­
nabe, autor do requerimento, 
que "restarta muito pouco di­
nheiro para o que nece.ssita o 
município do seu sustento". 

Em aiparte na: mesma oca­
sião, falou o vereador Ubaldo 
Gomes. Corrêa, prevendo a ca-

RANCHARIA PODERÃ TER 
·DELEGACIA DE ENSINO 

O Deputado Francisco Fran­
co, (f·Oto), apresentou na As­
sembléia Legislat.va do E:;ta-
do projéto de lei criando em 
Rancharia uma Delegacia de 
Ensino Elementar, com juris­
dlição sob o5 municípios de 
Bastos, Caiabú, IePê, João Ra­
malho Ma~tinópolis Quatá e 
Ranch3.ria. A iniciàtiva do 
d eputado corresponde a uma 
antiga aspiração não só das 
autoridades municipais daque­
la cidadle, mas também dos 
professores face aos múlti­
plo;:; benefícios que trará par!l. 
o Município a instalação da 
Delegacia de Rancharia, loca­
lizada em ótimo pla.no, uma 
vez que se encontra entre As­
sis e Presidente Prudente, as 
cidades mais próxima.s que 
já possuem a sua Delegacia. 

O Projéto do Deputado Fran 

ci·;:;c0 Fral!lco já recebeu para­
ceres favoráveis das Comis­
sões de Educação e Cultura e 
Constituição e Justiça. 

-----------
Titulos Extraviados 
Declaro, a quem pos;:;a inte• 

ressar, que fôram extraviados 
os seguintes ttt>ulos, a saber:-
1 (um), de minha próp'l'ía 
emissão, no valor de Cr$ ...... 
300.000 (tresentos mil cruzei­
ros) com vencimento para · 
15-2-66, em favor do dr. Adau­
to Peretti; 1 (um). de emissão 
do sr. José Lima_ V>encido a 
16-8-65, nD valor de Cr$500.000 
(quinhentos mil cruzeiros), a 
meu favor; e finadmente, 1 
(um), com v~ncimento para 
16-10-65, também emissão do 
sr. José Lima, de Pirapõzinho, 
a. meu favor. Declaro que re­
feridos títulos ficam sem 
ef.eito, por ter já feito comu­
nicação às autoridades e ao.s 
Bancos, acêrca dia sua inva­
lidade. 

Pres. Prudente, 10 de setem­
bro de 1.965. 

ABIDORA' PEDRO CARDOSO 
10, 12 e 15-9-

Prestigie 0 "Talão da Fortu­
na" efettiand0 as trocas dal'l 
suas notas em qualquer um 
dos postos da Secretaria da 
Fazenda. Assim procedendo, 
além de dar oportunidade a 
si mesmo, estará também 
oferecendo obras goverll!l.men. 
tais aos que lhe são caros. 

].amidade que. Ee v2rificaria., 
caso se positivas:oe a ·Entreg1 
da f:'rrecadação à máquin1 
federal, quand,o su~tantou que 
náJa- conhece maior incentivo 
à soEega.ção do que aqu ·1es 
provocados pelos órgãos •Jrre­
cadadores fEderais . 

Dt!claração 
Declaro para fin;:; d:e dire:to, 

que foi extraviado a licença 
e o certificado de proprie-.la­
de número 02.988, expedido 
pela Delegacia de Polícia de 
Rancharia, em 13/abril/1. 965 

Declaro mais que fica sem 
efeito as primeiras vias, por 
estarem providencíar:do as 
segundas vias, junto· as repar­
tições competentes. 

Por ·::;er verdade, firmo a 
presente declaração que •as­
sino. 

Rancharia, 8 de setembro 
de 1.965 

Canuto Alves de Vasconcelos 
12, 15 e 17/ 9 

Carteira de 

Motorista Perdida 
EU, SERGIO DANIEL LUI­

ZARI, infra as;:;inado, residen- · -
te nesta cidade de Presiden-
te Pruuente, á avenida Manoel 
Goulart n.0 906, pela-presente 
"DECLARO" para os devidos 
fins e a quem possa interes­
sar, que PERDI a minha. CAR 
TEIRA NACIONAL DE HABI­
LITAÇAO PROFISSIONAL N.o 
009.502, PRONTUARIO N.o 
12.925, expedida pela Delega­
cia dJe Policia de Presidente 
Prudente, em data de 10 de 
Dezembro ~e 1.964. 

Decl~ro ainda_ que em vir­
tude da referida perda, a Car­
teira acima mencionada, fica 

. SEM EFEITO, visto e;:;tar pro­
videnciando a (2a.) SEGUN­
DA via da mesma. 

Presidente :Prudente. 6 de 
setembro de 1.965. 

a)' :...... SERGIO DANIEL 
LUIZARI 
1019 - 8, 10 e 12 

FALTA MULHER? 
~ }./.' ... ~. 

·' 
Contrariando tUdo quanto é 

estatística que aiirma ser o 
número de mulheres l>em 
maior que o de homens na 
superfície do nosso planêta, lá 
para os lados do Mamnhão, 
mais precisamente na ·cidade 
de Trizidela, no Município de 
Codó não existem· mulheres, 
a po~to de homem casar com 
homem. 

O mais absurdo do assunto, 
é o "maridow não desconfiar 
do fato, pois a "amada" se 
apresentav.a sempre em vesti 
mentas feminiruii6. alegal!ldo 
posteriormente que "aquela 
maneir:a de amar, como gos­
tava, era. própria das índias 
iguarl.s a ela". Demorou um 
ano o fato estranho. até quan­
do o "marido" deu início à 

.sua "Via Crucis", •apanhando 
da "mulher", num levar de 

· braço solto à vontade. 

O fato se deu entre Rai­
mundo José de Lima .e José 
do.s Santos, quando o segun. 
do era conhecido também por 
Maria da Conceição. 

A Policia terminou par in­
tervir no caso, mais para SO• 
lucionar a situação do "mari­
do" quando ao espantannento, 
pois, além do m aj.s, Raimun.. 
do ainda sofria de mal incurá 
vel, o que colocou .Preocupa­
ção no pensamento do pã do 
mesmo, pedindo a intervenção 
dos milicianos, quando veio 
à tona a disparidade do as­
sunto. 

E' do nosso corresponden­
te .a informação rle que no 

Maranhão há 17 3/4 de ho­
m ens para car.:la mulher, ha· 
vendo me.srno muita sobra 
para a expo.rtação. o que no:; 
leva a crer na verdade, desde 

que fatos corno o .aqUi -~ar1 ·v­
dos chegam a se concreti2 1r 
e, mais ainda, d emoram me is 
de um ano para ficar escl l ­

recido. 

.'VENDE-SE 
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~· ~· ~ DR. AUGUSTO DOMIHGUES ·,:~•:~•:!.!:~•:~:!:!.:.;;:.!.~.:~•~•:~•~•:!· . , ·~· ~:~;=:.:i~rS:~~:,~;s~: ·· ·DR. LAYER. G. DE OLIVEIRA J;J 
H Ci urgt·-ao Dentista c' ir'~rgia~o Dent•·+- I 
~~ r . C f d C d de junho um total de 83 den- .._. 1•• ·~ OOpera IVa e OnSUmO OS tes e no de julho de 236. · i"'c 
'•~ ATENDE-SE DAS 8 H . ÀS 11 H. E DAS 13 ÀS 18 H. DENTADURAS ;.:!:..: PONTES FIXAS E MOVEIS - i"'c 
~ DE 2.a A 6. a FEIRA Odontólogos da Alta Sorocabana coRoAs DE,JAQUETA <PORCELA:NA FUNDIDA) E: 
:~ CuRSO DE RADÍOLOGIA J . ' · · ATENDE-.sl!: COM HORA MARCADA. ~: 
·~ CONSULTORIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 276 CURSO DE REABILITAÇAO cinato em Endodontia" e ou- • c 
::: FONE 3964 tl'OS. - ARAO RUMEL: Estamos CONSULTORIO: RUA FELICIO TARABAY, 274 ::: 
~ OltAL EM LINS apenas esperando confirma- •!• 
:~ +:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+:::+::+:::+:::+::+::+:::+::•:::•::•::•:.+:::+::+::+::+:.+:::+:.+r+:::+:::+:::+:::+::+:::+r+:::+!+!+!+!+!~ "ESTADO ATUAL DOS TRA- ção Pai'fJ, a d~a, qu~do ir~ ~+::+:.+::+:.+:.+:::+:::+.::+:..::+:::+:::+:::+:::+::+::+.::+::+~::+:::+!.+!+!+r+~!+!+.I+!+!+!+!+!+:::+;.+.!+!+!+~ ~: 

:·.~ DR. G.USTAVO DE CASTRO LIMA será r~at.zacto na cidade de ~~~~~~wC:~~M~~s ~~ :=iz:~z~~st~ ~~~cia~i;, ' ~~ DR. -KAT,.'I WATANA.DE ,. ~: 
'•• li.ru:;, um cu.c;>O ae ~.c.<>.J:HLl- um curso intensivo de r.ad io- u .u ,•, 

Ü t . . 1 :i título será proferida uma Ci -~ · • 
~ •• ~ Ctrur~ião Den s a lll.vav u~aJ.... nus <llB.s a logia.peloo professor catedrá-· rurg~ao Dennsta • ... ! 
• • -' Ul palestra no mês ~·e setembro r , 
·.~ ue OULUOLO pelo qr. <mpo ti co - da Universid,ad e de São D t d •••• 
H NOVO HORARIO: DAS 2.a ÀS G.a FEIRAS DAS l!'a;.s, 01 nmo, que ioi escag<a- peLo p <·ezado colega Dr. João P ul N . er limí't d d en a uras imediatas, pontes moveis e fixas, ci.rurgia •, 
•• •~ I Pitta Martins. a o. um o a o e gPral. .;, 
~ 14 AS 18 HORAS no oa \.iJ....UUvll. lJE ~.)!;ru:S - vagas. Procure desde J'á o co- · · 
;;o L Tho Horáno: da;s 8 às 12 e das 14 às 18 hora-e ;•.; 
.•.· . U '.ll.vAU U);(.AL de .t'etter l e=• dr. :c."'ilson da SilveJil'a. 
.. . n-> .,- Atende-se exclusivamente com hora marcada. '•' 
1!\ mas ae Beverl!y .H.Uls, Es"""'o III CONGRESSO BRASILEI Pinto. C ult- . R '~' 
~.~ CONSULTO RIO: RUA RUI BARBOSA, 62 - FONE 647 Um<los da Amédoa, e coord·~·- ons Orlo: ua Dr- Gu.rgel, 660 - Fone 942 ',+! 

RO DE ODONTOPEDIATRIA:. Resid- . A Cel M d 1959 F ' :~ naoaor do curso de REA.I:HLI- encta: v. . a.rcon es, - one 742 •:C 
.. ~ •:.+.::+.=+:.+:::~+~+.::+.::+r+.::•:•:•:•:.+:+:~$:_+::+:•:::+:.+r+!+!+:.+:+:+::t:r+!+!+!+:+:+::+:+;~:;: TAvAU OH.AL proferiao p elo de 1 a 5 de setembro na capl- PALESTRA EM PRESIDEN- :•: 
~· tal do Jili3tado. Temário Ofi- ~+!+~•::•.:: .. ~.-,!•!<+:+!+Z+!+:+.::4;+!.•4:+!+I+.::•:+!+!+!+:+!+!+!+!+!.Z+:::+:::+::+!+!O:::+l .•._ 
·~ · DR IZUMI SAKUMA mesmo professor dur!j.Il.te o cial: 1) atuação odontopcdiá- . TE WENCESLAU: Esta Asso- ,•, 
:•~ • VIU CoHg<esso Br'as.leiro de, trica na · prevenção ortodonti- ciação vai empreender pales- ::: :!: C1rurgJ.ã0 Dentista Odontol<ogia e li Congresso · co 2) Odontopeaiátria em Saú- tras nas cidade;:; vizinhas e DRA. KEN UE OTAHI •.! 
•!~ PONTES FI~S - RAIOS X. InternaclOnal de Odontología de Pública 3) Problemas do des't!a vez será a cidade de .. • 
·~ ATENDE-SE EXCLUSIVAMENTE. COM HORA realizado no Rio de Jlliileil'o, tnatamenbo odontop,edi~rico Pres. Wenceslau, p roferida .. Cirurgiã Dentista; •' 
::: MARCADA O programa será o mesmo, em excepcionais. Terá tam; )?.elo· colega:' Dr. Lauro Rangel ::: 
:•: , com 40 vaga.g e 50.000 cruzai- bém cursos, mesas clínicas, de Oliveira, periodontista, de ,_,, CONSULT~RIO: RUA DR. JOSll: FOZ, 636 .•, 
•!• CONSULTúRIO: RUA JOAQUIM NABUCO, 747 ros a adesão. Melhores infor- filmes científicos e atividades região cuj0 assunto será: IN- •:• 
~ FONE 3373 mações pt•ocurar dr. Oarlos soci.ai.s. Informações na Se- TERPRETAÇAO RADIOGRÃ- ~ELEFONE, 2837 :•: 
~· Fernandes, secretário desta as- cretaria da. A.P.C.D. à TUaJ Hu- FICA EM PERIODONTIA. Fa- ::: 
~ •=•=•=•~·.::•:•:::•:•::•:::•:•.:•:•::•:•:•:•:•.:.•r•:•:•:•:•::•r•;.::...:•::•:.•::•:~•!•::•:~•:•:~ s ociação. moitá 389, tel.' 34_136_ Temos Comunicação da dat'al ~:·:r~:::•:::•z;•~;:•z•I•I~+~t!+X+:+M+!~~·=«•~:.r.r+!+:+r.r+!+!+!+:::+::+B:... •.4 
~· posterior:mente. • .. • 

~ ORA . JANDIRA FERREIRA DA SILVA FILMES CIENTíFICOS:·~ SERVIÇO ODONTOLOGICO DR. SAKAE NISHIMURA ;:,: 
•.• Cirurgiã. Dentista. BORATORIO CARLO ERBA: \ · DA SANTA CASA DE MISE- DISTINTIVOS DE PARA- Cirur{ião Dentiata ;•, 
~ . ~ 
~· Após· o curso de Radiologia OU{ RICORDIA DE P. PRUDEN- BRISAS DA A.P.C.D.: Acha:m- , .. , 
~ CLtNIC4, CIRURGIA, ELETROTERAPIA E RAIOS X em outra. oportunidade serão . TE: Iniciado em 14 de junho s e a venda por apenas Cr$... CLINICA - PRóTESE - CIRURGU. ,•, 
~ ~ 
~~ projetados alguns · filmes: "O t dêste ano, com a finalidalde 300 - procurar o secretário ,• 
~: emprêgo da Quernicetina Sue- . de eliminar os dentes por- dr. ' Carla$ Fernandes. OONSULTúRIO: RUA FRANCISCO MACHADO DE ' ••• 
.~, CONSULTORIO: RUA SIQUEIRA CAMPOS, 602 ~. 

~: FONE 3542 "; CAMPOS, 6S- ex. POSTAL 338 I e: 
~ ~ 
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e: DR. MASATOSHI GUIBU ~: DR. EURICO L·EITE CARVALHAES · ~ · ~; 
~~ ·.~ ~ D R C E S A ·R S A T O ~ W Ortodontia ·~ Cirurgião Dentista pela Universidade de São PauJr 't.~ 1 ~· 
~ •.; ~ ~· 
, • üRREÇ.{O D MÁ ~ R o ~ A d ~· ~ tC . E POSIÇÃO DENTÁRIA. ••• AI S X - DIATERMIA - ALTA-ROTAÇAO ~ ten e-se a qualquer hora da DOI•te ~· " 
~~ ·~ ~~ ~· .~ ã1f'ENDE COM HORA MARCADA - FONE 03-571 '•• DENTADURAS E PONTES MOVEIS COM ~~ ~· 

~! Consultório: R. Tte. Nicolau Mafei, 357 :~ DENTEs CARACTERIZADos :~ coNsULTORIO: RUA DR. Josll: FOZ, 305. ~ 
$ • Z'l al'ldar·- sala 3 ~ ATENDE COM HORA MARCADA APOS AS 18 HORA~ ::: ~~ 
~.! •,;~ CONS. R. DR. GURGEL, 328- FONE - 3905 •.:~ RESIDENCIA: RUA DR. JOSll: FóZ, 303. ~.~ 
·~ PRll:DIO DA RADIO P. PRUDENTE ·:• . ,+: • '+' 
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Carvalho Pinto ao povo 
de Presidente L_ Prudente 

D<-verá ser lido pelo dr. 
Qjilo Antun~s de Siqueira, na 
Câmara Municipal, hoje, quan· 
do d,a re:~l"zação da Sessão 
Solene comemorativa do ani­
versário d3. cidade, mensagem 
do professo:- Carlos Alberto 

de Catvalho Pinto (foto), ex­
governadorr de São Paulo e 
at,• al candid3.to, T!OS s · guint-_->s 
têrmos: 
"AO POVO DE PRESIDENTE 
PRUDE NTE 
Rec~bi profundamente des-

vane.cido o convite para par­
tic:pm- das solenidades come­
morativas o aniversário de 
Presidente Prudent=, na qu ali­
dade d e hospede oficial d a 
cidáde. 

Regente agradece 
"E ' fácil de ver·se o qu anto 

Iame::,to. em consequência de 
inadiáv2is comprom issos an­
ter iormente assumid01a, não 
po:iendo atender a tão honro­
so convite, ·e associar -me pes­
soalm ente a~ júbilo das auto­
ridades e p:>vo prudentin o na 
data que marca a aurora de 
sua vida BOCial e cívica . 

Atra:vés da Câmara Muni­
cipal de Regente Feijó, agra­
d ece o povo daquela cidade 
ao sr. Mich: l Buchala o fato 
de ha.ver o me>mo instal:;do 
naquela cidade uma tôrre re­
petidôra de televisão, ao que 
deveria Ber o agradecimento, 
d~ um medo geral, do povo 
da Alta. Sorocabana. 

Eis a transcrição do ofício 
que nos foi envtado pela Câ­
mara daquela cidade. 

"Senhor diretor: 
Tendo em vista requerimen­

to aprovado por e.stl· Casa, 
solicito-lhe a gentileza de pu­
blicar neta nêss ~ cor.ceituado 
jorna.l. dizendo do agradeci­
mento do povo de Regente Fei­
jó, a0 sr. Michel Buch3.la, re­
sirlente ne:;sa cidade. que in:'­
talcu ~ qui em Reg"nte Fe5ió 
uma estação r epetidôra de Te­
l evisão. 

Por êssp motivr>. g, Câmara 
on·ovou, po" unânimidade. ra 
tíl t.im,, ~c.R<ãf). vr>to de 1 ouvo~ 
pela i r.. ici :~tiva de tão ilustre 

homem, que p 2los ;;eu espírito 
público merece to:ios as ' .en­
cômios do povo da Alta So­
rocabana. 

Contando com a preciosa 
colaboração de V. Sa., desde 
já agradeço e •aProveito o en­
sejo p3ra enviar os no!lSOS 
p rotesto:; d e estima e consi­
de·ração. 

Cordialmente 
Aurélio Castra.ni 
P residente". 

"Certo de que excusar-me·ão 
pela involuntária ausêncb, 
quero, porém, trazer a. todos· 
que ai vivem e. 1abutam as 
minhas homenagens e a rea· 
firmação de minha fé em o 
dia de amanhã . 

"Pude em 'meu govêrno 
concluir a longa fita asfál tica 

Concílio: Hoje 

que une S antos, e São Paulo a 
Preside;nte Prudent:! e chêga às 
barrancas do Paraná, p 3.ra in­
fletir-se, pela nova ponte re­
cém- inaugurada, Mat0 Gro,;. 
so ,a dentro. Ê.sse fato e a 
obra ferroviári:L realizada pe­
las grandes administrações d:> 
passado, dão a Presidente Pru 
dente todos os csracterísticos 
de uma verdade.ira. 0lJ)ita l 
regional, qu e tem a seu !>ervi­
Ço .as gran:les hidro"létricas 
do Paranapanema e dentro em 
breve, a de UrubuJ;.ungá. 

"E' com o título de capital 
regional, que, •ao completar 
mais· um ano de vida, prepara· 
-se a cidade para suas grm­
d"s re;:~ponsab " lidades futu­
ras, que se não limitam ao 
C3mpo da produção e da eco· 
ncmh. mas são também e 
principalmente cívicas. 

"Quer0 reiterar minha con­
fiança ele que o pov,., ami­
go de Presidente Prudente, 
como ontem. n 1. époc.a he­
róica dos pioneiros, hoje, na 
hora dir..âmica do progresso, 
será digno de 'SU3. missão e 
juntos dar-nos-·erno5, ?s mãos 
para o trabalh'l r.onstrutivo 
Pm nról de São Paulo e do 
Brasil . 

"Sãn Paulo I4 d~ setembro 
de 1965 · 

"•a) - . Carlo~ Alberto de 
Carvalho Pinto." 

a Festa dD 
IKfBAND 

Hoje, na APEA, à3 19 hcr 
ras, como par.e aos festeJOS 
ao an1versano ua ciílade, a 
i\sSOCI!aÇao GUlLW"CJl, AgncOl.l. 
e Esport1va de Pres1de"t~ PlU 
denLe, com o seu Depat ta· 
menta de D.tusão da Língua. 
Jap.mesa. e com 0 propósito 
da me.>ma uífusâo que o nO" 
me do departamento Encerra, 
f a. r á r~:i.L .1j u l,ernonstr~ . .ção 
de Ikebana, pela Academia 
Brasileira de Artes Florais 
"Ikenobô". Igualmente, have- . 
rá demonstração de chá típi-. 
co pela "Urasenke do :ara­
sil;', assim como será levado 
a efeito cenas de bailado fol- 'i 
clórico Japonês, peLa profes­
sôra Kínryu H anayagui e suas 
aluna:s, vindas de São Paulo. 

esta ervejajá 

Para o acontecimento, esta ­
rá presente o Cônsul Japonês, 
sendo que tôda ,a fe,sta será 
em benefício da Crec_he D 
Anita Ferreira Braga, esperan 
do-se, Pela novidade, verda· 
d :> iro recorde de renda, o que 
em muito virá favorecer aque­
la entidade benemérita. 

Exatamente no dLa d e hoje, 14 de setembro, tem início 
no Vaticano o quarto período do Concilio Ecumênico, oportu­

nidade em que, antecipando-se 0 fato, pronunciou-se o Papa 

P:tulo VI (foto): "E' !preciso ser re.alis ta, por isto não pr& 
tendemos oferecer a ·:;olução única e imediata dos graves pro­
blemas da dor, da enfermidade, da fome e da guerra, mas a 
\'eTdade de que no mundo há uma expec~altiva rel,ativa às des­
C'isÕes do Concílio Ecumênico e o que será preciso realizar 
nos tempos que virão". 

Apenai! no seu Begundo ar..o 
de efetiva realização, a Festa 
da Cerveja que 0 Lions Clube 
de Presidente Prudente r ea­
liza já se transforma em a con­
tecimento social regional, to­
mado cunho de festa que mo· 
virnent:a a opinião pública de 
~do o nosso cantão. 

Dentro do aspecto do entre­
tenimento com fina·Udades fi­
lanitrópica\S, o objetivo foi 
conseguido jnes:Sa segundlll. 
r ealização d e modo soberbo e 
insofismável. Não fôsse o tra­
balho que acarreta aos Leões e 

Domadoras, exaustivo mes­
mo, seria o ca.so da perfei· 
~ão completa:. Contudo, à.s 
grandes realizações idênticas, 
ao trabalho corresponde par­
cela enorme, que apenas um 
grupo como o formado pelo 
clube de serviços pode pen­
sar em a1rcar com a respon­
sabili.dade. 
ORGANIZAÇÃO 

Em organização não se po­
de falar, pois tudo foi devi· 
damente pensado, estuda/do e 
calculado . 

Aqueles que se divertiram 

desdes às primeiras horas da 
noite até a madrugada., ja­
mais puderam imaginar o que 
foi tôda a trama para que o 
espetáculo se completasse. 

Dias e das seguidos, o pen­
samento único dos Leões era 
voltado para a fe:;;ta, havendo 
mesmo aqueles que p erdiam o 
sono. Quem deixou o baile 
cansado, esgotado d e tanto pu­
lar. danÇall' e beber, jamais 
poderá ter uma idéia do que é 
controlar tôda a ocorrência 
e ainda., no dia seguinte, logo 
nas primeiras horas, tratar de 

I 
I, 

Aos poucos foi se modificando o panorama da cidade, sem que senfissemos, nós aqui de Prudente, hoje porém, vendo 
a realidade do acontecimento, quando os que aqui chegam ~e admiram do que somos, apenas nos resta dizer: 

., 

Isto é Presidente Prudente. 
r 

deixar o local em ordem, cozno 
for!ll encontrado antes. Antece­
dendo a festa, inumeras f<>­
ram as P•'OV1dênc1as, oepois 
dela, nao foi menor o trabd.LhO. 
b.tUL110 

A harmonia reinante duTante 
todo 0 oernpo, me::;lTI() soe o 
r:i,sco da emon"gu~s, tornou 
até inut!l a pre::>eHÇa do p..r 
hc..amento, ta.1 o g•·au ae ci· 
vwzaçao uemons"ra.uo pe105 
p.·esent~ . 'l 'OllOs quer1an1 o 
d1venrmento, o t1verc.m com 
satibfaçao . .t<'oi um p•enno que 
aos L-oes caoe o «g•110.tlCJ.­
mento, pelo esforÇo e o tra­
balho dlspencil<lo, em troca da, 
oanse1ra e <Qe labuta de cu­
nho ,socUIJ.. 

Recompensa melhor não po­
deria ter hav1do, quando o su· 
cesso corespono.-u à es;pec· 
~ativa, suplantar..dO"a, a p.-n­
to de colocar admiração até 
nos forneceu.01 e5 da cerveja 
que, acü$tuma.dos à espécie ae 
acontecimentos .guais não pu­
de~<am de..xar de transpare­
cer á a dmiração pelo que vi­
ram n 3.s depen;iência.s da 
J o.sé Reis . E' de se acreditar 
mesmo que, brilho igu~l, sO­
mente em •c-.ltra Festa da Cer­
veja , possivelmente quando 
do cinquentenário da cidade. 
CONCURSO 

A par do próprio aconteci­
m ento, houve também o con­
cur,so para a escoha da rai­
nha da festa~. 

Foi escolhida., a través de 
contagem d e votos maior, a 
jovem Ana, Lúcia Barros, S'El­

cundMa. por Izinha Peters e 
Ciren~ Bravo . Até aí, r-o c~n­
curs'o , o sucesso foi absoluto, 
qu!llildo p roporcionou boa ren­
da que ir á reverte r para as 
instituições Ide ieJSSistêncj,a, SQ­

ci.al da cidade. 
AFLUÊNCIA 

R Eg.LStra va·se a presença no 
loca.l de au~oridade;; de tôl...a 
a região, a.ssim como aquelas 
convidtadll(.3· esp ecialmente vin­
das até de Brasília.. 

Além diso, de Rancharia., 
Martinópolis. Assis, Quatá, 
Wenceslau, Epitácio, Pirapczi. 
nho, Ana•<;tác!o, Alvares Ma.­
ch~do, Berr,f1rdes, Marília, 
Baurú, Botucatú. Piracicaba, 
Campinas, Londrina, Campo 
Grande, Maringá e outros ta.n. 
tos lugares, era •assi.n)al: ida a 
presença, p~lo menos de um 
representante . numa fiianca 
demonstração do alcance que 
a Festa d 3, Cervej?~ d ; Presi­
dente Prudente, gra:Crus ao 
Lion g Clube, está te:ndo, le­
vando para longe o r enome 
que a cida1de c"btem, na con­
frmação do núcl oo urbano 
que mais progride no Brasil . 
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UZ, gua e 
Chega as vêzes a s2-r im­

pressiOnante o trabalho desen 
volviao dentro da ge()São Fio­
rivaldo LEY'all, envolvendo o.s 
mais diversos setores da Ad­
mini,Stt~ão Pública, notada­
mente naquêles que dizem 
respaito ao asfaltamento e 
ilwnmação nas artérias de 
Presidente Prudente, .surgindo 
em seguida os .emissários de 
.esgôtoil e água, enlaçando os 
principais problemas que 
mais angu.<3tiam a nossa po­
pulação, dando-lhes solvência 
de uma ou de outlra form3.. 

Procura1ndo levar ao cOnhe­
cimento cto público os tvaba­
lhos desenvolvidoil peJa mu­
nicipalidade nêstes últimos 
dois mêses, talvez do conhe. 
cimento d:e muitos, vamos en­
cont!.1ar,] aspectos completa-

mente diferentes daquele.;; que 
presenciamos outrora, quando 
as ruas de Pre.s. Prudente n~­
cessitavam de asfalto e ilumi­
nação. 

ASFALTO 

finalmer.te a 1ua Sz..nta Rosa, 
com cêrca d·s 300 mts. da 
asfaltamento que se acha em 
execução. 
LUZ 

Os trabalhos de iluminação 
e_51tão divid·idos entre aquil-:~;;; 

de iluminação especial e com 
instalação de postes nos mais 
div-ersos ba1rros. Cêrca de 
300 luminárias de vapor de 
me.rcúri0 foram colocadas em 
trechos da.s quatro avenidas 
que circundam Pres!d~nte Pru 
cliente, no !Perímetro c~ntral, 
atingindo ainda as ruas Ruy 
Barbosa e avenida São Pa~ 
lo e praças 9 de Julho e Pa­
dr~ Sarrion. Ainda na aveni­
da Coronel Marcondes foram 
coloca:ias 15 luminárias fluo- . 
rescer.tes, encontrando-se a­
tualmente com iluminação 
dupla. Para 03' bairros, den­
tro do terctit·o plano, elabo­
rado pelo Prefeito Floriva.Ido 
Leal, encontramoil para inau­
guração nos próximos dias, 
cêrca de 250 po,ste.s, abrangen­
do os bairros Jardim Brasí­
Ji.a,, Vila Branil e trechos d as 
Vilas Ramo,:; de Freitas, Flô­
res, Mendes, Verinha, Mui­
na e Luso. Nêstes mesmos 
bairros estão sendo comple­
mentados os trabalhO$ de 
iluminação em cêrca de mais 
de cinquent::t postes, cuja 
inaugurtação pretende-se para 
dentro. de no máximo 30 
dias . 

AGUA E ESGOTOS 

Ao abordármos êsses dois 
setor2s da adrniniatração, á.. 
guas e esgôtos tomou-se di-

fiei! a obtenção pormenoriza­
da dos trabslhos rmlizJ.JCS 
pela munic:palid3.de. face a,o!'i 
trsbalhos de burocracia das 
.suas repartiçõe;; que 'ZI!C(!r­
r am dz.l.ios aper.2.s -Em mon­
tante, sabendo-se que nos 
drJ>is últimos meses, foram 
ccloca.dos e.mis.::ário.3 de ·e.>gô­
tos em cêrca de 16 quadras, 
o que quer dizer 1.600 mts . 
e emissários d e água em apro· 
xime.damen.te 9 quadras., num 
total de 900 mts. 

Ainda nno último dia: 10, 
sexta -feira, o forte nn:laval 
que ·as;;;olou Preõidente Pr~ 
dente fêz com que ambas as 
barragens, na ca.pt1ção de 
água, nos Rios Mandagu1ri e 
Agua E spaiada, ruíssem, f.JJ­
zendo com que h omens da 
Pr·efeitura para lá se l ocomo­
ve:;;~em a fim de pr'Oceder ao ,; 
't'eparo:> naquilo que seria 
n o:cessário. Já no sábai:l·o , a 
capt,3Ção encontrava-se nor­
mal, não tendo havido inter­
rupção no serviço de ab%te­
cimento. 

FINALMENTE 

Aí está, pois, o t rabalho de­
senvolvido pela nossa Prefei­
tura Municipal nêstes últi­
mos sessenta dia.s, s.ervindo 
de exemplo pa'I'a outrs~; ·a.d­
ministrações, nos •setores que 
mais afligem a população, fa·­
zendo com que Pres. Pru· 
dente mei'aça o título de Ca· 
pita! 'da Alta Sorocabana e 
csminhe a passos largos para 
conseguir outro título. que 
seria. o de cidade mais pro­
gressista do Brrusil. 

Em nossa praça, principal, a 9 de Julho, é que 
v~os encontrar a realidade das nossas rea­
liJJa.ções, quando se transforma nos gigantes 
de concreto e aço, m.BII1dand0 para os céus a 
=~nsagem de progresso, significativa do inves· 
t\mento imobiliário. E' em Presidente Pruden­
te, a ·Cap'ital da Alta Sorocabana, que encon­
tramos em maior número de investimentos 

dêsse tipo, atualmon.tc, :em todo o interior. Nos 
sas construções se firmam numa categórica 
e inSiefismável padronizíação de k a balho e 
vist\aliz!tção dos homens que forlmam aquela 
classe empreend.edol'a do nosso avanço na 

busca de mais e mllis progresso. 

Isso é Presidente Prudente 

Sem dizérmos daquilo que 
foi feito nos últimos 60 dia:s, 
dentro do <setor asfalto, tive­
mos a intim3.ção de mora­
dores de calculadamente 100 
quadrlas, pare a construção 
ou reforma de calçadas e mu­
ros, necessária, de acôrdo 
com a localiza1Çã0 da rua e 
aspecto em que se encontra­
va. Dessas intimações, obteve 
a Prefeituva a maioria dos 
a!tendimentos.Os que não rea.. 
lizavam os trabalhos, obriga­
dos pela municipalidade, ti­
veram ·suas calçadas construí­
das pagando, posterionn~nte, 
aquilo cobrado por direito 
da Prefeitura. Algum)S des­
sas quadras encontram-se ain 
da em fase de construção e 
outras entratm na planifica­
ção elaborada. 

Quando aa asfaltamento, 
agor;a de competência da pró­
pria Prefeitura, encontramo.o 
o preciow ·melhoramento, 

nos último3 dois meses na av. 
Cel. Mai'Condes. no trecho com 
p reendid0 entre as ruas Ou­
ro Verde e Heitor Graça com 
cêrca rõe 750m ts. de asfalto; 
Rua Jacób Blumer, ligando tas 
ruas Júlio Prestes e 12 de Ou­
tubro!, com ··:aproximal:lamen­
te 900 mts; rua 7 de Setem­
bro, r..o trecho compreendid::; 
entre a avenida Cel. Goulart 
e Tenente NicoLau Maffei, com 
asfaltamento em cêrca d e 600 
mts.; Rua.s· Alvino Gomes Tei­
xeira e Quintin0 Bocaiuva re­
reveram asfalto em 1.400 mts; 
e finalmente calçamento em 
cêrca de 1.500 mts. nas rua.s 
Emílio Trevisan, Ouro Przto, 
Domingos de Morais, Ms.estro 
Francisco Fortunato e Viscon. 
de de Cairú. As rua.;; 12 de 
Outubro, entre Casemíro Dia·.:; 
e Alvares Machado a 7 de Se­
tembro entre a a~mida Wa­
shington Luiz e General Osó­
rio, já possui solo cimento; 
aguardando a equi:pe d o De­
parta~=nto de Obr.as Públi­
cas para a reos.pagem final. 
Já em execução, encontram-se 
trechos d :I:s ruas 12 de Outu­
bro, entre Washington Luiz e 
Território co Acre, calçamento 
com par.alelepípedos 2 qua· 
dras da Rua Recife,' n,a Rua, 
Tocantins no trech o compre­
endido entre a Washington 
Luiz e Desbravador Ce:uã" e 

Assembléia unanime: favor 
Faculdãde Ciências Méd·c s 

Recebemos - das mãos do 
vereador UbaJdo Gomes Cor­
rêa, fotocópia de requerimen­
to à Mesa õ~a Assembléia Le. 
gislativa do Estado de São 
:êi .JJulo~ co>~tendo as·sinatul'la 

Também as noss:a.s indúsiria.s se di.!. 
se<nvalvàm, no sentido d" carrearer,l 
para a cidu:J a desenvoltura de que 
elas mesm: s se beneficia.m. Um 
caso típico é o que ocorre com o 
Frigorífico Bordon por assim dizer, 

d::: todos os de:puta:dos pre­
sc:ltes naquele dia à Casa, de 
autoria do deputado Mu.zeti 
Elias Antônio, oom o s·~guin­
te texto:-

"D:vendo transcorrer a 14 

d<a.qui lançado :to mundo inteiro. E' 
um do:;; 1naiores consumidores de 

mão de obra dos nossos operários 
um empreendimento giga;nte que se 
identül::a com a própria ciitade 
qu.e o abl'iga. 

Mais uma vez vemos Presidente Prudente do 
ar, nat confirnmção de que somos uma gran­
de cidade eim busca de novos marcos que 
venham a falar mais alto do expoente que 
devemos e conseguiremos alcançar. A pred.iso 
po:llção para o trabalho em prol ~ desenvol-

vimento, é 0 que não falta em todos os seus 
filhos, a.do:tivos ou naturais. O que importa, 
pau todM, é a grandiosidade da cidla·de, seu 
aiPontar fógico entre as melhores do nosso 

"intierland", 
IsSo é Presidente Prudente. 

de Setembro, o 48.0 a!niversá­
rio de fundação da cidade de 
Pres. Prudente, "Capital da 
Alta Sorocabsr;a". justo sejam 
enviadas as nossas homena­
gens a. sua popul 3.ção e Go 
seu Padroeiro, São S 2bastião 
com os nossos voto·s de jú: 
bilo e congr.a tula.ções à m ara­
vilhosa cidade, fazendo-se a 
comunicação à ~'ua Câm!3I'.l 
Mun:cipa( à Prefeitura Muni­
cipE:Jl, aos senhores Juízes de 
Direito da l.a :e 2.·a Vara da 
Comarca e a o s~nhor bispo 
Dioces3.no de Pres Pruden­
te. E' o que Teque~em03' à 
con~ideraçã0 dos nobres' pa­
res e ainda a1 co·nsignação nos 
e\nais f:a, Cas·a., o júbilo d g, 
Assembléia .pela e.f:m ér:de. 

"Presidente Prudente con.sti­
tui m otivo de •orgulho p3.J'a 
tojos os· paulistas, jc.vem ain­
da. trqn!:'formou -se n;,una das 
primeirgs comun:3.s ct,., Est·.l­
do de São Pa.ulo. Basta: a afir ­
mativa da Com'ssão Intere.s· 
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tadual da Baci.a Paraná-Uru­
guai, a través de estu1os r ea­
lizados pelos seus técni:::os, 
de que Preside!~te Prudente 
aprzsenta o maior índice d:::1 
desenvolvim: nto em comp3.ra­
ç:ã0 com a'l demais ccmun3s 
do E 3t.ado d e São Paulo. Ci­
dade puj onte, on:ie a indús­
tria, o comÚcio, a. ·agricultu­
rr. e a pecuária possuem ele­
van:io.s índices de prcdutivi­
d.a::l e, c2ntro de influência d~ 
um11 enorme região, c:mpreen 
di1:Ia t:o l0 Ncrtc. do Paraná. 
Sul do Mato G::-oss.o, Oeste 
do Es tado ·de São Paulo. ab r·an 
gen::lo uma p 8pulsção de qua­
s•e um milhão de habita.nt.: s. 
Com uma p cpulação e ltudan­
til, nos S'CUs diverms cursos 
superiores técnicos, médios e 
elementa-re_, que u lt ra.passa 
a vinte mil 'alunos. Possuin­
do uma rêde hospitalar m o­
dêlo (6 hospitais) . incluindo­
se entre êles o "Hospital dr . 
Aristót.eles Martins", da Fun­
dwão da Santa Casa. de Mi­
sa i córdia óe P re1;, Prudente, 
que se tr3.;nsfcrmot:, 'Pelo seu 
re1.p:1relhamedo mod: rno, em 
verdadeiro hospital de b 9se. 
A presença de seu-, arranha.­
céu.s, ruas pavimentad as. pra­
Ç3s ajardin.a.dss e maónificas 
avenidas, estão a atestar o 
pregresso cr:scen te e o l'!bor 

da valorosa gente prude::tina. 
A ma.jestos3. O::t:tedral qt:e se 
ergue no centro da c~d: de 
E.m hcmenagem e; São Seba;;­
tião, cem onstra a fé e a per­
st>verança de um povo tnba-
lhador. · 

Quer2mos, com ess·3. homen:~ 
gcm, cfer ecendo algo ao· Mu­
nicíPio de Pres. Pmdentr.. que 
se oficial ao Exmo. S~nhor 
Gov·crnad:>r do E;.'t[i:J.:J, fazen­
do sentir a Sua Excb .. a ne­
-:::~ssida,de urgznte da ir:stala· 
ção· da F11cul~Wie de c :ên­
clas Mé~icas, facul:h:de essa 
já criada por lei e dep;:n::lei'~ 
do a.p:nas da nomeação d:> 
Hm ~',j,re~or , e ·..un PE~tueno 

esforç0 p ar parte do guêrno 
para tl1asn1onn::l!- em rolija­
d~:~ . 

"S!'lla das Sessõ-es 10 dJ ~e-
t embr o de 1965. · 

"a) Mt.:.'l'eti El19..s Art-;nio. 
S?gue·se demais assin?'uras. 

Não p ol:leríamoo:;, t~-:tbém .. 
ckixar de· assin,abr que todo 
o movimento dentro c'' As­
sembléia Legislativa do Esta­
do .Se c·eu em face de ]:e:lido 
o qual instou cs s'r.hore:; 
C.ej::utados a que s·e ml:r.ifes­
h~sem· f·svoráveis a m--:Iida, 
o aue re'lund~ria em e1~rm3 
vitóri a pJra o •POVo e a cida­
de que mais se des~nvolve n o 
Bra;;il, ratif icando seus méri­
tos. 

Na fotografia aérea é que se pode melhor 
aqllilllltar a grandiosidade em que se encon­
tra a Prudente dOs nossos dias, no majestoso 
dos. seus prédios, n'o alinhamento das suas 
rnas, na arborização dia sombra amiga, no 
acalentador espetáculo de um conjunto que se 

desenvolve mais e mais na consciência do de.­
v>~r que se cumpre em dar a nossa terra o 
lugar que merece e deve ter no concêrto das 

ddad'es interioranas do nosso Estado. 

IsSo é Presidente Prudente 


